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tcin o filhinho mais velho do nosso boni defenda-se se é capaz,como poder das

amigo c habil clinico, sr.. dr. Pereira accusaçõcs que :a'opinião lhe faz, mas

'da Cruz. Muitos parabens. nãobabo com a peçonha das proprias

- De visita aonobrc chefe do par- mazellas a reputação dos outros, que se'

tido progressista, er. conselheiro Lu- não afereni, 'que se nãovgradnain pela

ciano de Castro, e sua ex."m familia,es- Craveiro. dos seus 'actos baixos e- de-

tiveram ha dias em Anadia o sr. Eduar- gradantes. . ~ . -

do Moser, D. Sophia Moser e o sr. Jo~ E adeante. que não nos sobra o es-

sé de Lemos. . - paço de hoje para apreciações que tal-

- Foram para o Furadouro os voz tenhamos de fazer mais tarde.

nossos bons amigos, srs. Antonio Soa- Solicitador.-'Foi auctori-

res Pinto c dr. Joaquim Soares Pinto. sado a exorccr as funções de solicita-

__ casou em Águeda o nosso ami_ dor, nos termos do decreto 'de 12 de

go sr. dr. Elysiario Dias Cura, digno novembro de 691 0 “0550 05ml¡an

delegado ,m Feira, com a sua D, Ma_ amigo e illustrado collega do 'Jornal

ria da Aununciaçâo de Mello, filha de Anadia! 81'- Arthur de ÚNDPOB- F -

predilecta do nosso presadissimo ami- “mama” Porisso cordealmeme-

da Silva eram-ein libras 44133000;

em notas de 2045000 c de 55000 réis

'2:8003000; um cordão d'ouro, um tran-

.celim e um annel, avaliado, isto, em

103$000 ijéis. Foi,.à sr.“ viscondessa

do Arneiro quem tomou conta de tudo

na qualidade de cabeça de cazal.bs

valores em papel deram antecedente-

mente entrada na caixa geral dos dc-

positos. O sr. Borges de Castro, sobri-

nho do morto, tambem assistiu á aber-

tara do eofrc. chue-sc agora o erro-

lamento, tambem judicial, de mobilias,

roupas e outros objectos, e tambem das

propriedades. , ,

-- Apesar da falta d'ouro que se

diz liavertno paiz, elle vae apparcceu-

  

   

   

   

     

   

N'esse periodo infame das aggres- ' tras a firmas respeitabilissímasi @XÍ-

sões que lhe fizeram no parlamento e gindo-sc fiadores dos proprios fiador“:

na imprensa, entendemos que a nossa sellosde deciina de juros em letras que

humildade se ex'altaira pouLdg-'nos ao os dispensam,c outras anomalias aqui-1

lado d'um homem que guei'i'eavam, valentes; e se ncceitam nomes dc paes

que insultavam,que criticavam,_só por comojiadores dos filhos, nomes de fi-

elle ter o crime de ser rico, trabalha- lh-os como tiadores dos paes, sem ou-

dor, honrado e honesto, › " tra. garantia, sem outra qualquer se-

Fizemos o que faria 'todo o homem gurança; como se mandam para o pro-

que amasse a liberdade. Ora tendo nos- testo letras ainda sem acceite; como se

sois paes pugnado por ella, tendo sof~ deixam de prevenir os iiitcrossadÓa P133.“

frido todo o rigor do tempo da uzur- positadameute e contra expressa de-

pação, tendo solfrido tanto desde 1828 terminação dos regulamentos internos,

até 1846, devíamos nós, para honrar _dos dias em que terminam os presos

a 'memoria dos _eiites'que nos são mais para pagamento de letras; e como se

queridos, 'pôi'iuo-nos ao lado d'um ho- podem praticar, com gravo damuo dos

mein prestimoso, que mereceu a. todos interesses do Banco e com manifesta

um poderoso elemento da sua pci5sima

orientação na sociedade. Ha alli quem

,venda'o 'ultimo trapo para ir a uma

tom-nda, ou admirar um_ clow celebre

nos circós eqiiestres. 'Ora nós bem sa-

bemos que todas essas casas d'esPecta-

culo' sustentam muita gente, mas' tam-

bem as casas da batata sustentam al-

gumas familias, e nem por isso deixam

de ser periiíciosas; todavia nós somos

a favor dos theatros, quando podem

illustrar e instruir, cumprindo o anti-

go: canendo et ridendo corrigo mares.

Dissémos,.qiie não é só a reforma

da policia, á' tambem a reforma dos

costumes, e essa deve começar por

uma completa reforma do Codigo Pe-
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Barra e ria de Aveiro

Deve estar com nosco, d'entro de

cos dias, o sr. conselheiro Bernar-    

 

_ _
' l ' v . . ,

1
u . . . __ _ ' o

ãiuo Machado, illustre mlnlan-o das Hill 0111.13 se Imponliam graves penas OS Joruaes, (108 1119.18 !ilustrados e Sé' infracção dos SONS regulamentos, 0“- para exportar. SO 0 paquete Ircnt go' Sp, LUIZ de thelro Pluto. Itáebtgl, :to sr. 1301:',ves'

aos fadistas, aos portadores de nava- rios, a sua biographia escripta em tras e muitas outras illegalidades, que leva para Londres as remessas que se- Que sejam tão femea como merecem, ..-Dc Cantanhede recebermos hontem o

obras publicas.

Assim se digna sua ex.“ commuin-

“cgumte telegrammn-guem: Dos srs. Bellas da ,Formigaesh é o que muito desejamos.

(5:000 libras sterliiias; do banco inglezlhas, aos abusos das creadas de servir lettras de ouro. a seu tempo virão á luz. Y preciso

que estão a pedir uma completa vigi

lancia por parte de todas as auctori-

dades, 'obrigando-os a cumprirem as

suas obrigações e a responderem pelos

roubos e furtos que qiiotidiai'ianiente

estão praticando, principalmente nas

grandes cidades.

Reforma-se o Codigo Penal no to-

cante a insultos e desobediencias á po-

licia, mas castiguem-se com penas sc-

vcras para que se respeite a auctori-

dade,- mas para issa é preciso que a

policia seja reformada e educada n'nma

escola dc serviço como é ein Londres

e em França.

E' preciso que a policia não exor-

bite das suas funcções, e vamos la que

por toda a parte ella pratica os maio-

res abusos. Nós presenciamos na capi-

tal, haverá sete para oito annos, um

facto que nos repugnou bastante.

Uma familia de corta educação

brincava, dentro de sua casa, o carna-

val. Tinham convidado duas familias

intimas da casa para lá passarem o dia

d'eutrudo. Por um acaso qualquer um

cartucho de pós de gomma ou do fari-

nha veio ter á rua, sem que sujasse ou

molestasse pessoa alguma.

Foi o bastante para que um poli-

cia subisse as escadas do predio e pren-

desse a familia toda!

Pois agora iiotem e fiquem admi-

car-nos, afiirmaudo nos os seus melho-

res dessjos de iniciar essa grande obra

dos melhoramentos
da nossa ria e do

nosso porto marítimo.
_

.

, .Bem _vindo Beja pcis, e bem_ haja.

quem, com a sinceridade que distingue

o seu caracter e as intensõcs nobilissu-

mas que n'elle se revellain, vein decer.

to receber nas acclamações
dhim povo

a mais solemne consagração aos seus

meritos e aos_ seus _serv1ços.

Vac já em _mais de 40 annos que

um malfadado projecto que nos levou

o melhor do soneto-toco
em obras

que podiam ter custado imineiisament
e

menos, deu começo a todo esse deplo-

ravel estado de ruína a que, na escala

das desgraças materiaes, chegou a bar-

ra d'Aveiro.
_ _

Pareceu-nos;se
inpre uma utopia a

abertura d'uma calle, que, atravessan-

do um largo espaço-do terreno bastan-

te elevado, se ,destina a conduzir as

aguas até á bocca do canal, pci-isso que

só_ com uma profundidad
e quasi im-

possivel de.obter-se,_
será accesswel á

viação. de navios mediana
mente lotados.

ç _Não podemos comprehender nunca

por_tu exforço de imaginação se con-

cebeu aperegrina ideia de deslocar-se

d'uma. bacia profunda e ampla, onde

a natureza estabeleceu
correntes re-

tivamente 'a-ndes, com
um pezo e y

l

Lina( velocidgrfde extraordinarios,
essa todos! Defroute d'essa casa havui uma

.

C

v

volumoso massa d'aguas, para a fazer taverna onde dois 'ou tres fadisias, ai-

.descreverviolentamente uma linhaflia; guns soldados e umas uierãtrizcs di-

metralmente oposta á sua antiga linha, ziam em voz, alta obsccenida ITeu ;pl-a.-

.de derrota, au“” de longos tratos de ticavam soltos qn::í bastante oren iaina

terreno povoado de plantações que é moral pub Jos, e e queo [30.1018 senna

impossivel profunda“
l com vonta e semdop intima¡ ca, a-

_ Pareceu-nos sempre uma iitopm, "894% 0“ PW“ e '053 que 61g a sua

repetimos, e um desacct'to_de tal or- Obrllglnçãã. site presenciçpàçs à¡ 5_

dem, que nos deixa no espirito como m 08 4-0 05 que s ensura-

que uma affirmação POSÍliva d'uma veis se tornam para a policia, são ea-

vontade evidente em contrariar as in- sas prisoesnos tres dias do carnaval,

' ' fazendo ir intractores na quarta-feira

' '› da sciencia eda cx eriencia.
_

V

dmaçms ' P de cinza para a Boa Hora uns mas~

-' lm nte facil desviar o
_ .

rumfifatiéir
axleãas eaguahs, e os factOs- carados, outrlos nqis_ seus ,tz-:rpgs qu“

?

nhi estão a demonstrar. que a proJecta. duplo?, em: eno _ la] e pe as iuas mms

,da calle foi apenas um el'l'O pl'elufhcm- P““ÊPMB a capâmp- d'

lissimo, entre Os muitosque 35815703- d _mo Porque l 3T“ M' ;3,111 p??

lam o_ nosso, pessimo systems de ad- e Valle“ Nups ?ensaios esciiiaes r a

_ministração_ Foi este o grande mal do Boa dcia. "qo e :s o uma vergonàiahe

nosso porto marítimo, e a segun'-Be-lhe
“'13“ em?“ lãaçdo nos costumes L.

a abertura das Portas d'agua, _para se N30 ° P0( em 1,19%!"- _ . _d

.lhe estabelecer um
a ponte que pode ser d_ QTG 5° cas 113;:: quem tlíànsgrl e o

um modelo archithetonico,
mas que si- e EW¡ que PTOn e o uso _ e outras

brincadeiras, vá, porque é lei; mas que

' a e re resenta a enas um des- _ _ A

3213500 e “em ¡,,umiçfnde
se façam ir em procissão esses grandes

I
L

.

I .
.

p l Mas depois do tanto dinheiro gas. criminosose ainda mascai'ados um
een_

. ' , _ ,

.

. -

to lia-de perder-se o trabalho feito? t9 do~ peÊOeéS, é o cumulo,da (163101010.

Não sabemos até que ponto prosegui- llsapuo- d :el Como n_ essãs ias, ln,

ram as alterações no pi-imitivo pl'OJeCto. pollcla Im c ?dllãu GOUOPIOÍ
BS esenoñ .

Cromos, no entanto que, afora cs Ve uma 3:7““ “delpusmosa eaQui o

'trabalhos iniciados por uma commis- ?Blldâie _b 6329-0 a 080.5 l

são de engenheiros que aqui veio estu- ia mto que nos .iz ma e que

dar o assumpto, o actual director das “08 'RIGHT 6- '

obras da barra que' tem o seu nome lanto SO tem querido apurar a so-

' V ciedade. que a entregaram, isto em to-

ligado_ a grandes trabalhos scientificos _ J _

'de aimsimo “10,, terá estudado com das as teiias. 1 rohibe-se tanta cousa,

'
que se acaba por ninguem se entender.

nttençâo e certamente com uma vonta- _
i

' '
' '

“ 4 i' . l -

de decida e Já_ provada,o melhOi iumo _ ?lêem que se V'lo reforma_ a pc i

" "
cia GlVIl, e que o si'. ministro do reino

a se uir.
_ . _ .

- ' g
trabalha n'esse sentido. Deus o queira,

e Confiasz tanto do seu valor. e df¡ ,. . h d d .

sua experimentadaorientação
scienti- e que a P0 1°““ compre e“ 9'_ °P°15 09

_ . seus deveres, e que se nomeiem com-

íica e boni censo pratico, como da nos- _ .

Ba boa vontade e dos nossos melhores npssarios, que, além de terem educa-

' l
çao, tenham estudos bastantes e pos-

desajos de ver realisado ainda esse _ ç _ __

-
dar lic ões de moral e de civ1h-

' lhoramento ue trará com Sam ç _

glande me 7 q g dadeaos seus subordinados.

riqueza o futuro e nvidia da nossa tigre.

E'. orisso quelain, a nos não a an-

(1011011ng esperança,e que
deixamos aqui conde de Burnay

consignada a expressão sincera (10 DDSf Ha um sésti'o maldito no nosso paíz

solouvorlao illustre ministro das obras em guru-rear, em desacreditar, em in-

publicas pela Sua Vinda nesta cidade- ifamar os homens que, pelo-seu. traba-

'
lho insano, pela sua prespicacia, pelo

Temos verdadeira fé nas suas promos

sas lisongâíl'aã e “a ¡'et'tllsação da¡ boa! seu genio emprehendedOr, alcançam

V
uma fortuna e um logar proeminente

obras ein que empenhon, _n'um docu-
. i

na grande associação do commercio e

mento, ,que ; nos. honra, a sua palavra
l

de cavalheiro e alsua dedicação patrloc daindustria. Infelizmente nao é de hOJe

esse peccado, vem de muito longe, e

tica. Venha o _nobre ministro á nossa

teigra,satisfaça_ assimaos mais ai'den- até se perde na vista dos tempos.

tes desejos d'este povo, assignalaudo a Vamos escrever duas palavras a

respeito do sr.coiide de Burnay; e an-

sna paesagem no poder por um acto

de verdadeira 'conveniencia para Avei- tes do principiarmos esta honrosa ta-

'
refa, cumpre-nos dizer que, até á data

ro e para oseu paiz, e nós seremos os ~

da sua exclusao do parlamento, do

primeirosa levantar-lhe o monumento
. .

de gratidão publica que se lhe dever. .que aqui nada dii'emos, eramos com-

pletamente desconhecidos de s. ex.“.

.Venlia,i,e que bem vindo seja!
. .ç

'_ ..t-_r_
Apenas na capital o conlieciamos de

Tóleran0ia pOlitiOa , vista, nunca lhe fallámos, nunca lhe

' l ' pedimos_ o menor favor eobsequio,

III nunca o elogiámos, mas nunca tam-

Continuamos na. tarefa aqua n08 bem .0 ¡Paultálnoí- _ d

impmem'os e que dará ,para umapbwoa _ Ouçvmmos ,foliar no 81:00!) e-o

“ñadiàmgas, viam que o assumpto belga como lhe c, amavam,v1mos_que

¡lá-até para inn grosso volume. o Diario Popular o atacava,_mas vimos

l . Fanámos no: ultimo artigo d'essa dep?“ 0 amianto _bimquelro 8m” do

mgidadem Fadista_ producto hybrido gabinete doar. Mariannotde Carvalho

d'uma sociedade que gasta 1103 'then- quando mmlftl'qda_ @139931 e im_ 110s

corredores d esse ministerio que Vimos

. a¡ - m t0-

tros nas tomadas,.n heitas, e _ _ . , _e

dos'os ele mtos de dm“.MÇgO aqumo a puma-ira vez o si. conde de Buinay,

que tão necessario lhe é para o ensino

profissional, e para a instrucçâo pri-

   

  

    

  

                

   

  

                        

    

  

  

       

   

  

»as

dando, fronte levantada, como que

desnatado 9g imensos, _ ç

Lá¡ PF“FFF
'.

maria. Og ,Qvertinientos da
capital são

é. -- n mn'.

  

  

          

   

   

  

   

  

  

      

  

  

  

         

  

     

Industria, A 'Iarde e o Diario Illustrm

do. Leiam-sc elles, e verão oque' alli

se diz d'uin_ homem que pelo seu tra-

balho, pela sua dedicação, pela sua ini-

ciativa; pela sua honradez,se elevou ás

culminaiicias dos grandes banqueiros;

e que tantas e tantas vezes tem valido

a esse tristissiino tliosouro publico, o

Job das Finanças, que pela má orien-

tação politica d'este paiz, anda sempre

de sacola ás costas pelas portas estran-

geiras a inendigar emprestimos sobre

cmprcsthnós, e cada vez mais pobre,

que víamos o illustrc banqueiro victi-

mn de uma guerra aciutosa c de des-

dever de cidadãos, sem' outra recom-

pensa mais do que o bem estar da nos-

sa consciencia.

dia responder. Nós não desceriamos a

discutir com quem entende que a pen-

na de escriptor sc põe em almoeda.

lado dos que são iiisultados por uma

imprensa pouco séria, podemos dizer

que nunca recebemos um ceitil por os

games aos chefes as recompensas do

são escriptas expontaneamente, sem

que tenhamos em mira os obsequios

do opulento banqueiro.

ram negar. Viemos que lhe negaram

todos os direitos, e que, por uma aber-

ração qualquer, se lhe fecharam as

distinctos cavalheiros do Thomar, que

 

  

       

então Henrique Burnay, alto, .capa-v

› .em direito se .nega 9 desconto

Esses jornaes foram o Commercioe

mais faminto.

Chegados, pois, a um periodo em

peitos pessoaes, collocáino-nos ao seu

lado,c aqui estaremos sempre, por um

, .
A guerra da imprensa nada se po-

Nós, que temos estado sempre ao

nossos trabalhos. Fieis aos principios

politicos que seguiremos, não mendi-

muitos, e por isto não estamos ricos.

Já veem portanto que estas linhas

Vemos ahi um homem que sendo

portugues, até esta patria lhe quize-

portas do parlamento; mas que se lhe

vão abrir de par em par, graças aos

querem protestar contra a uzurpação

que lhe fizeram. _ v

Hoje é rara essa virtude.

Pois bem. Eleja-s'e o conde de

Burnay, e nós já d'aqui exnltamos

com esse ti'iiinipho, embora seja um

voto de menos no parlamento' para o

partido a que pertencemos; mas que a

nação portiigueza se ufaiie de ver que

ainda ha corações leaes, dignos e fir-

mes nas suas couVicçocs.

Para exultarmos as virtudes que

exornam o caracter do sr. conde de

Buriiay seria preciso que elias não fos-

sem conthidas em todo o paiz.

Nas kermcsses. nas subscripçõ'es

publicas, nas grandes crizes de miseria

publica que ás vezes assolam a capital

lé-se em todas ellas o nome do con_

de de Burnay.

Negarão isto os que o guerreiam?

Não podem.

Como negociante, como proprieta-

rio, como banqueiro, como industrial,

como chefe de familia, como cidadão,

como portugues, não ha uma pessoa

só que seja capaz de lhe apontar o me-

nor descuido no caminho da honra e

da virtude. Se o trabalho é' o seu tim-

bre, a caridade é o seu maior brazâo.

Depois das eleições, a seu tempo,

quando s. ex.n tiver assento no parla-'

mento, então, ii'um folheto, seremos

não os'thuriferarios do argentario,

do banqueiro Opiilento, mas do cida:

dão portuguez vilmente insultado 'por

muitos a quem talvez tenha. morto a

fome. Talvez. "

9-8-93. H. C.

_______..__._

Â Mig““ DO Bmw DE PORTUGÀL

Iii! AVEIRO

Referimo-nos aqui, ha dias, a irre-

gularidades e violencias praticadas na

agencia do Banco .de Portugal em A-.

veiro, porque na administração _d'ag

quella casa, entregue como está. a uma

creança sem criterio e sem soriedade,

se estão dando frequentes irregularida-

des a que é mister pôr cobro, porque a

opinião offendida reclama desagravo,

e a indignação recresce a cada dia.

Em virtude, pois,do que dissemos,

veio_ ahi. syndicar dos_ actos d'esse eni-

pregado um outro de cathegoria supe.

rior, que .não sabemos se_ já principiou

ou mesmo se terminou. já essa impor_-

tante commissão de serviço. Q _quepog

demos affirmar,é que,,devendo nós ser.-

mos ouvidos no processo,lvisto quefop

nos não solicitaram o depoimento ou

nos pediram o rol das testemunhas que

nos é necessario apresentar para jus-,

tificarmos as queixas que fizemos, e nós

não prescindimos d'essa formalidade

legal. Precisamos que nosdigsm com

1.4_- -v.-;. .

'um', &WD-.g 4M.,

   

 

  

   

   

   

  

    

  

          

   

   

  

  

    

    

   

 

    

  

 

   

 

   

   

 

   

     

   

 

  

  

mos parte accusadora. ainda até_ hoje

syiidicar de tudo isto, euão vimos ain-

da que sc fizesse_ até agora.

Pois cumpre que se faça immedia-

tamento, c cmquanto se não fizer, tam-

bem uds não nos cançaremos 'dê leci-

brar este dever.

.___.__......._-_--

@Hifi DE LISBOA

15 nn unos'ro nn 1893.

Não lia novidades politicas. Os nii-

iiistios estão na maior parte fóra de

Lisboa, c a côrte tambem. A capital

está., pode dizer-sc, deserta e pela sim-

ples razão de que quem pode site d'es-

te brazeiro que escalda, d'este forno

que ássa a gente. Para o campo e para

as praias quem ainda não partiu, vae

partir. Emigra tudo.

- O cabo submarino para os Aço-

res, vao a esta hora a um terço do ca-

minho, pois que a amarração se effe-

ctu'ou 'aqui no proximo domingo, o se-

guiu logo para a capital d'aquelle ai'-

chipelugo, onde deve chegar no domin-

go proximo. E' conductor d'clle o va-

por iuglez Laine, que largura b' ini-

lhas poi' hora até Já. Ao acto aqui as-

sistiram os srs. presidente do conselho

e sua esposa, ministro das obras pu-

blicas, marquez da Praia e Monforte,

Mattoso dos Santos, Alfredo Pereira,

Carlos Santos como representante da

empreza, conselheiro Deslaiides 'e es-

posa, Pessoa d'Amorim e filha, Jayme

da Costa Pinto, Pedi-o Diniz, Costa

Lima, e outros convidados; mas ne-

nhum membro da imprensa, exclusão

que se tornou muito reparada.

De bordo o sr. presidente do con-

selho dirigiu a sua Magestade El-Rei

o seguinte tclegramma:

A Situ Mugestede El-Hei-Paço da Pe-

iiaA-C'Ãnti'a.-L)o bordo do Scine, que em

poucos momentos parte para os Açores le-

vando o Cab.) Tologi'apliico, tenho a. honra

de, a Vossa Magestade apresentar as respei-

tosas folicitaçõos do todos os que me cercam

aqui, pela roalisação de um commottimonto

de tão largo alcance para os Açores-[Itin-

tee Ribeiro.

E ein um bilhete de visita escre-

veu ao presidente da junta geral- de

Ponta Delgada o seguinte:

l¡ De bordo do Safina, Hintze Ribeiro com

viva o fraternal cougratulação aos seus con-

ter'raneos, lhes envia o cabo tclographico,

que por tantos annos reclamaram. Até que

omliinl O voliio continente de Portugal es-

tende pelos mares túra, inn braço enorme

para comsigo enleiar os Açores. Que este sa-

lutar amplexo 'inspire a todos sentimentos do

affects e do justiça.

Ao telegramma do sr. presidente

do conselho de ministros, respondeu

sua magestade El-Rei com o seguinte:

«Obrigado pelo telogramma.-Agradoço

sinceramente. Faço tambem votos os mais

cordoaes pelo fcliz acabamento da impor-

tante emproza que hoje eomeçou.-«E'-Rei.

-- Corre com risos de verdade que

o governo recebera uma nota do go_

verno allemão, ainda sobre a questão

dos nossos prestainiátas do iinperio.

Tendo-se atlirmado qne era questão

terminada, ' o facto ,causou aqui_ um

certo assombra. -

- A imprensa d'um certo grupo

politico não cessa de diffamar a fami-

lia real, levantando aleives e não res-

peitando nada,para ver se consegue o

'seu íim-desacreditar o chefe de esta-

do e as instituições monarchicas. Ain-

da ha pouco essa imprensa dizia que

Sua Magestadc a Rainha, viuva, fizera

saques repetidos sobre o ministro da

fazenda de Portugal. O facto negoucse

porque a verdade mandava combater

segue .sempre o seu caminho, visto que

as liberdades são livres aqui, para tu-

do. Mas tanto a versãb era iuexacta,

'que a illustre princeza trouxe de Italia

maisdo que levou: trouxe o remanes-

cente da herança paterna, que seu au-

gusto irmão lhe havia liquidado, e

24000055000. Ora quem trazia esta

somma no seu bolsinha, não precisava

fazer saques contra quem quer que fosse.

-- Sei que foram dadas muitas or-

dens para o Rio, para transfei'eiicias de

fundos, logo que ,o cambio subisse a

12. Como subiu atémsta cifraé prova~

vel que tenhamos aqui brevemente muié

to euroem resultado detransferencias

'e saques para Londres.

-- Parece fóra de duvida que o sr.

conselheiro Thomaz Ribeiro resolvem

ir estabelecer-se nadndia, para o que

pediu ao governo irma concessão_ _de

terrenos alii. E' uma resolução tar-

dia se tivermos em attenção a edade do_

illustre homem publico. Apesar .d'isso

parece resolução detinitiva sua, partir

paraalli logo que tenha conseguido a

concessão_ que sollicita. . ,

- Os valores contidos no cofre

:las !9- @cearense Marvel. José Gonçalves'

   

  

  

  

                   

   

 

  

  

 

  

 

  

   

  

 

a infamia, mas o proposito seguiu e

'que ascendeu ainda_a côitca de réis,

  

-- Esteve em Aguada com sua

ex.mu esposa o nosso illustrado amigo,

sr. (lr. Joaquim de Mello Ribeiro Pin-

t inte ci'riino 'ui W ' .
o, A g j z de dneito da co rwlww.

marc“ de Vim! Challlpíli NIOi'eira. g

- Est" iu it ' . '- - i .

d u 0 melhoh 0 que em Fei lançado :'i agua no domingonio es.

1110111957 0 mLHLIS-'ill'lo Jum Pl'eülileme taleiro da Gafanha# nova elialiipn, pro..

do tribunal commercial do Porto, o sr. .z ,1,30 do , .. V __ d -

dr Manuel do licircs .lulu 1.0“” [ML-sn' o amng .e

' J, B J l honrado ncgocmnto sr. Pedro Moreira.

__. _ "mr u I ' -i _ ~ - . ' y

B _ 'chWSÊJl' o Ú“X'u, bz“? fe O navio desceu perfeitamente, sendo

“Em 0“* *5 ¡0' W““ a““ ex' m"“lmi queimados ii'essa occasião muitos fo-

. I 1' n' . ' I w'I I
~c I ^

O "'33”,wa WN“) a“"gÊh s" u“" guetos. Ao loial 'affiinii muna gente

los de Daria, distiiicto escriptor, ca- d '- ' v v

ractcr synipatliico e respeitado por to-

dos os que o conhecem.

›- Esteve alguns dias n'esta cida- "

de, regressaiido depois a sua casa de

Tabua o nosso muito presado amigo,

sr. dr. Urbano Castanheira das Neves,

iutclligoncia superior, caracter lidimo

e certamente um dos advogados mais i

distinctosda Beira;

-- Está actualmente em Mathosin'

nhos com sua ex."m esposa o nosso esti:

madío amigo, si'. Manuel Nunes da Fon-

seca Brandão, inuito digno despachar¡-

tc da alfandega do Porto.

,9451.1 r ¡-

Canton/tells, 15,; 4 da tarda-A festa do

sr. d'r."Poiaros optima. A concorrencia ao

acto_ foi grande. A musica de Cantanhede

oxcellento. Grando enthusiasmo -~ waes-

5:000; de José Antonio dos Reis 5:000

de A. J. da Silva 3:200; de Antonio

Vidal 2.000; de H. Daenhaedt 1:100

e de A, Cruz 22518; 450053000 rs. cm

moeda portugueza d'ouro e 13555000

réis em dita americana.

- Mais um suicidio! Agora foi

Antonio Julio d'Azcvedo Leitão, sar-

gento do caçadores ii.o 5, c filho do

desveiitiirado Antonio do Amaral de

Azevedo Leitão, juiz do direito do Ul-

tramar, ,que ha tempo se suicidou em

pleno tribunal quando_ ouviu lei' a Sen-

tença que o condemiiou. O infeliz moço

seguiu o exemplo do pac c diz-se que

o do avô, que tambem se haviam sui-

cidado. Infeliz familia.

-,- A .ladroagcm aqui anda desafo-

i'ada. Á's festas de Badajoz foi muita

gente de Lisboa-nada menos dc 46-1

pessoas, algumas das qnaes foram rou-

badas na estação c quando tiravani bi›

lhete, sendo as seguintes as que mais

se queixain-Sis F. Guedes Coutinho

Garrido, 3000000 réis ein notas; Cai'-

los Cruz, 50 duros e duas letras; Ale-

xandre Pereira, 400000 réis; _Bernar-

do Castro de Sousa, 53000 réis; D.

Manuel, 20 duros, 16,13000 réis eni di-

nheiro portuguez e um alfinete com

brilhante encastoado em ouro e platina.

-- 'O uso dos velocipedes e bicy-

cletas está causando daiiinos que o bom

censo condemna. O sr. Francisco Fer-

reira, irmão do sr. administrador do

concelho da Batalha, partiu a cabeça

na queda que deu quando se dirigia de

Lisboa para Maira. O facto deu-se na

descida de Chelleiros. '

-- Foi aqui proliibido o jogo de

quino de que até os operarios estavam

abusando muito. Y.

_a

A” ul t im a ho ra.--Um

grupo d'iudividuos que Se dizem lilia-

dos no partido anarcbista portugiiez,fo-

ram hoje a diffei'cntes red-acções de jor-

naes para pedirem a publicação de um

protesto contra a ordem do governo

que mandou sair do paiz um anarcliis-

ta hespaiiliol. O _protesto é escripto nos

termos mais violentos. Chegamos a is-

to nÍestc paiz de Costumes braiidos! E

o governo dorme o souino do justo no

meio (Yestes desaforosl

- Acaba de dar-sc aqui um facto

grave. O sr. Alves Correia, i-edactor

da Vanguarda, que estava á. porta do

café Martinho com o sr. Jaciiitho Nu-

nes, foi traiçoeiramente aggredido com

duas pancadas na cabeça. Os aggres-

sores fugiram mas um pode ser preso,

e é o gatuno Chico, que declarou ser o

outro o gatuno ¡Waitztelz'n/w. Y.

W

iiüi'lilldiim w

   

  

 

   

 

  

 

  

 

  

   

  

   

  

  

  

   

  

  

  

 

  

     

   

  

   

       

   

  

   

   

  

  

  

'esta cida( e. _ _

A A. banier da., guarda.

::municipal de Lísboa.--

De regressç de Oliveira d'Azemeis, e

a podido do nosso amigo, sr. _Manuet

Marinho Ribeiro, digno chefe 'esta-

ção d'Estarreja, esta excelleiite .banda

tocou homem na gare d'aquella esta-

ção algumas peças "de musica, 'sendo

muito victoriada e applaiidida._

&Halls-,ci 1171,911130r-1À93b3 de

fallccer 'em Espinho, victiuia da tiiber-

culosc que lhe ia minando a existen-

cia, o Sl'. João José Godinho Junior,

chefe da_ 3.“ secção da. conservação de

estradas n'este districto, '

'lírabalho de pesca.-

Ne Segunda-feira houve trabalho em
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ls“iiiiianlcnto._Finomsc lia

dias na sua casa de Ilhavo, a em“" sr.“

D. Maria d'Annuncia ão Henri nes da .

ç q todas as costas, hontcm nao o houve

Maia c Moura os osa do nosso muit I

. d _ . ' F_ ,o em todas, o apenas na Costa Nova do

pieza o amigo, bl. iaiicisco Antonio Prado e ,m Torre-,m ,sendo q -esm

Marques de Meura, e mãe do sr. dr, - y - c p n

Eduardo do Moura. a

A. illustre filiada foi esposa e mãe

exemplar. Flagellada por uma doença

crudelissimii, que por muito tempo a

deteve noleito da dói' 'i sua i'esiuna- . . , _

~ - ., dr 't - i q - ° . ii.° anterior que a quantidade colhida

çao foi senipie a um anjo. Caritativa _. . .

l _. . . . seiia Já. tanta como a que se havm co-

ianto quanto ho permittiam os. meios “lido o ,who na!!qu or este tem O_

de que dispunha-'los pObres sentem a dissimos isso“ oi u Pse nã 'contp ,
. . . 'L

' i v

sua falta porque no seu Viver intimo - pwq'f 'O . .a a'

com a pereistencia d este nevoeiro eter-

tambein para clles vivia._ V “O muto tem ¡audime a 1

. . _ ,
_ _

A sua hum ab““ um mono 1m' tlii'iildo sal Assimpolsal bolhidociité

menso na alma do mai-ido estremecido e .' ' ' c,

agora mio chega ainda a metade do

e dos filhos idolatrados, mas o termo ,e se ,mim colhido O q_ l ,O qssqd

1 ' '
I l L t L' l E l'

fatal da sua exnstencia era ha muito qo¡ este ,eu sm ¡ ,lu-nfs, n ,O

l

' l l .'

Previsto e esperado. p . í Tlm' e? -' ic l ' vn c a

determina necessariamente a alta do,

com Deus 88m a sua purissmm enero Os'il velho é ouco o novo é

alma, por que de Deus são todas as gw -' W 'l ' . - p '
pouquissnno, e nestes termos o genero

VirtUdes que da tem se emmmm' tem iiecesSi "i i te de s bi nino e
. . . .7 ' 'l nei u r u i

Ao marido estreinecido caos filhos the _nc ( _l l' "1 i t e? t.: i u

. . . s: . i ue 'e ' s o ' o -

idolatrados enviamos d'aqiii a express 1 l” QO' lv '- ga - -Íl P u

co ha, tanto _do velho como do novo.

sãosentida da nossa irofunda dói'. - . . . .

G l _ Ha dias o preço do novo eram 110000

réis os 15:000litros; hoje, pode dizer-

se, ,não liaquem venda porque todos

*esperam melhor preço. _

Cl'f'u irupor'tautee-A

- -. . . . ida da ai . a riiiirda niunici

iilesia cidade. be o tim da sua .Vicita ' ~ b “hd É' Pa] d-e

. H . v . _ Lisboa a festa de La-Salette em Oli-

tossc investigar profundamente doque v i , . - '

i . . vcn'a d Azemeis, custou aos _arrOJados

sc passa naquclla delegaçao bancaria, - . _ - - ^ ' a'

d . _ A _ '. . testeiros uma cifra muito aproximada

eViatCi começado pci ouvir os quai- e . i -

_ d - , se na.) excedente a àOO=§i000 reis. Pa-

xosos, e e examinar os descontos que - - - -

lp _ , - « e, - - . rece que esta banda muriical vao cle-

a i se teem feito, mas isto nao se fez . o ' ~

_ ._ - - . ' vai' o seu numero de 46 a 5.. figuras.

e pot isso a investigaçao, se teve esse . a; a - . '

. . ç . 31ntnçao feliz._Um po-

nome, nao tovc o um, que devia ter. ' ›- - 'T

. . - . ,bre tanoeiro de Villa hova de Gaya

Apuiaiemos o negocio tanto quanto e b 1 , d estudo de Obrez.

dever nosso fazei-o. “um. a e passa¡ o , i . P a

,7. _. a _ ' _v mais completo ao estado de rico. Mor-

O ,13:91' 1_ ¡Especçuoo reu-llie no Brazil um irmão legand'o-

Í,- ,fi ' mz *OP *e e SOH““ LOboi llic uma ,fortuna grande. Apparece-

lr¡ ilãíãogi Ú.“ &Raliulüde d# “199605013 rain-lho compradores“ú herança, mas

. - . 4 a › , ' . e . " ' ' '

atletas', e 10“:: tl' Will' O 1“““'°*fl¡_¡1°' o pobre nao queria acreditar em tanta

:MINHO na: e sumo csempenho des- fortuna., dizendo a quem 'o felicitava

da commissao, o .qiue tem sido em to- popa““ que não acreditava. Afinal ap-

aslas que tem si o chamado a desem- pal-@ceramnhe pessoas de seriedade re-

pengm-d-umobàervador fiel Elifs 0h“- ,tipififÍCOifla que lhe qti'ereceiu _já_ réis

gaçoep ovseu caigo, um perfeito ca- 40,0005000 a entrem““ logo. Àgora

valheiro um homem debciu em tud ' '- 4 ' ' " P ' "

"H *d ,1. _ Oi_ acredita e-_esta 'dispoçtoa pesam a lie-

qua_“ a' esdgâe ::ad mà¡ Pel'felmmeçn' Éraiiça quê'Bubirf muitofmesmo ven-

le 0*““ as l É“ 3 e“ 03 ?31395 (1139' deiidooa, da somuia _lá oii'erecida.;

se exercem, quando ellos sao dicheis Noticia-,ls da, Bah. .a,

de desempenhar' ' 'da._;-O_ theme de todas as couver_

Sem exemplo. --_-Em at'- nas,samosçladrões, que ,tenis sig; pu¡

tenção a constantes reclamações que íifunca acabando, ladfroieiraí Ã Mea-

iios eram feitas, queixámo-'nos aqiii,'h'a lhada é o seu ,quartel general, quem

pouco, do modo porque se esta dirigin- sabe 'B Serão os mesmos gatunos da

do o serViço da agencia do Banco de mesma villa? A opinião publica assim o

'Portugal n'esta cidade e da forma' riir diz, porque-alii muitos individuos que

de, grosseira e Violenta porque oiageu- não tem nada, nem¡ trabalham,- teem

te cm exercicio procede no sei-rico; bons comes e bebes. D'oude vein elles,

Peisiem vez .de defender-se, se po- pergunto eu?

dia ou sabia fazei-o, informam-needs , - Os lavradoresdaAntes, d'este

que oenergumeuo veio áimprensafsuja concelho, estão muito, satisfeitos pela

na linguagem baixa dos insultos, facil grande abundancia de iuilhos já reco-

a quem tanto Joga na praças credito lhidOS. Dizem os noàsos velhodquc não

dos outros, como a V navalha do ponta ha' memoria' d"uma colheita como a

nas encruzilhadas dos caminhos, para d'este aniio. O vinho d'esta região' é o

babar reputações que se, não inacii- primor d'd toda a“ Bairrada. '

lam, que teemtanto de grande .e de - No'proximo domingo festeja-se

elevado eomoo miseravel de baixo e com grande 'pompa a Seiihora'do'oay.

de pequeno; e emos ,intuitos genero: inc, em? Antes', com missa 'cantada e

sos, e cujo procedimento sempre cavn- sermão 'pelo r'evdfI Botelho, que fará

lheiroso e nobre a viboi'a não_ _poderá ,ms discurso primoroso, como costuma.

esquecer, se éyque não olv1da tambem A' 1 hora sahira a' procissão, e'lá's 4

a memoria dos'que lhe foram ou de_- horas da tarde começará. uma impor..

viam ter ,sido caros¡ 'Ahl não 'nos tante corrida degericos, que prometia

obrigue o parvalheira a revolverciih ser deslumbrante: A""noite haverálfogo

zas', que nao›é pouco o que temos para (le-artifício e tecará em tolaafestn a

dizer-lhe; se tanto nos for' mister; _ grande phylar'moniea Mealhadense, re.

Assuma as reSponsabilidudes das gida pelo habil inaestro_Siiiitos,-que é

suasfaltas evd'os seusdelictos, sc é que iii-ua delicia e faz-nós'iembrãrfos ex..

tambem paraisso lhenño escaceia a cel'lentes-*inusicos italianoàt'” i '

coragem, :responda peiosssesehaotos¡ Atos-semanai-'a ” " " B,

boa sardinha que no mercado se 'está

.Vendendo 1391405000 niilheiro. Hoje'

cremos que o haverá em todas as costas'

Salinas.- .latão actualmente

produzindo pOiICO. Dissémos no nosso

rm:- .1=-- v.. a- »u _-

  

Syndicanuiu.-Veio a ea.

ta cidade o sr. Pereira de Mello, em-

pregado do Banco de Portugal, a lim

de syndicar dos actos da sua agencia

   

Conselheiro (inilher'

unino. db IinrrOPJ---~ ESWVC

no sabbado em Aveiro, onde veio para

ver' o pharol e a barra, o sr. conselhei-

ro Guilhermina de Barros, digmssimo

director geral dos correios e' telegm'

phos em Portugal. .

_ - Sua ex.,a demorou-se aqui mm.“

pouco tempo, partindo para a granja»

doendo regressar-á á sua casa da 91!'

pital. Na sua curta permaneneiüi “5!“

tou' não só o pliarol, obra a que dem'

cou tambem o seu valiosissimo concurs-

so,-^mas ainda. a' estação telegrapho-

postal da cidade, que achou na melhor

ordem, elogiando a boa disposição do

material, e os empregados da estação,

todos os qiiaes, pelo seu zelo e pela sua

actividade, são realmente dignos de

elogio. O illustre director geral pro-

'metten interessar-se, perante o sr. mi.

nistro das obras publicas, pela appro-

'vação do orçamento para a ill'umina-

.ção a gaz do edificio, o que decerto

alcançará, >

Folgamos com a vinda de sua ex.“

a nossa terra; e, embora curta e qiiasi

ignorada, a visita d'cste illustre lio-

mem de caracter e sciencia, foi para

nós motivo de verdadeira satisfação.

Notas da. carteira..-

De visita ao nosso respeitavel: amigo,

sr. marquez da Graciosa, estiveram

all¡ .lia dias os srs. visconde de Chan-

celleiros, .conselheiro Guilhermino de

Barros, Bispo Conde' e, conselheiro

Vaz Preto. I ,. r: .~ v_

- Fez annos no sabhado proximo

pas-sado a ex:a srf'v'D, MariaEmilia de

Azevedo Cancella, virtuosa. esposa do

sr. João AugustOdJAzevedo, honrado e

zeloso recebedor da'comarca d'Anadia.

-r Tambem fez annos ha dias o

sr. José Martins Tavares, 'digno › proa

priotario- do Jornal deAnadi'a, a quem

por issowfelie-ita-mcs. ç ' 1 ' .

1 :2 «Est »mesmo centre'

 



i Os Gatosr. -- Vae sahir
uma nova serie d'esta brilhante publi-
cação quinzenal do grande critico por-

tuguez Fialho d'Almeida, editada pelo
sr. F. Chagas, digno e infatigavel pro-

prietario da Livraria Academics, rua

Aurea, 69 -Lisboa.

Consta-nos que o primeiro numero

é de assumpto palpitante e por isso

prevenimos os nossos leitores_ com a

devida antecedencia para que não dei-

xem esgotar a edição.

Lei do sello.-A nova lei

do sello contem as seguintes disposi-

çõesz-Cartazes, annuncios de diverti-

mentos publicos e quaesquer outros

escriptos impressos, estampados ou li-

thographados, que se aflixarem por lo-

gares publicos - devendo reputar-se

como taes os que podem servir para

n'elles se aflixarem não só os annun-

eios e mais papeis pertencentes a cer-

tos individuos, como tambem a quaes-

quer outros interessados -- cada um

100 réis., Cartazes ou annuncios que

forem pintados nas paredes, ou em

quadros fixos ou ambulantes, sem de-

claração de tempo, como são os annnn-

cics de jantares em hoteis, de venda ou

exposição ou publico de qualquer ob-

jecto, cada mez que estiverem patentes

600 réis. Estes quadros ou pinturas

não poderão ser patentes ao publico

emquanto o sello não estiver pago por

meio de verba. Para isto. a pessoa que

quizer usar d'este meio de publicação,

deverá. apresentar ao escrivão de fazen-

da respectivo uma declaração do nu-

mero de quadros ou pinturas que pre-

tende afiixar, afim d'este funccionario

passar a guia para pagamento do sello

respectivo ao primeiro mez, e assim

successívamente nos meses seguintes.

Consideram-se afiixados em loga-

res publicos os annuncios, que forem

nos vestibulos, atríos, corredores e sa-

las de theatro ou de espectaculos, ein

carros americanos, em trens de praça,

de cocheira, ou outras quaesquer vias

de transporte á disposição do publico;

os annuncios que forem suspensos, col-

locados ou affixados nos candieiros de

illtiminação publica, ou em quadros

portateis, ñxos'ou ambulantes.

Consideram-se sujeitos ao imposto

do sello todos os mais annnncios que

ahi forem afiixados, pertencentes a pes-

soas estranhas ou a diversos interessa-

dos. Nos cartazes em que por qualquer

fôrma se annnnciarem espectaculos pa-

ra mais de um dia será o imposto do

sello devido tantas vezes quantos fo-

rem os dias de espectaculo para que

servirem. '

Viagemem bahia-O

sr. Jorge Colaço descreve assim as im-

pressões qne sentiu quando fez a sua

primeira viagem aeria no Jupiter par-

tindo do Jardim Zoologico com o seu

companheiro de viagem:

«quuanto as impressões que re-

cebi são tantas e tão grandes, em tão

curto tempo, que ainda hoje me é im-

possivel coordenal-as, ficando-me só,

do que em realidade vi, a imagem fu-

gitiva de um sonho de luz e formosu-

ra. Para mim, aquillo foi um segundo

monstrnoso em que se desenrolou, dean-

te dos meus olhos, um mundo infinito

de sensações. Como não subimos a

grande altura, Lisboa, nas seus sete

montanhas, conservou a sua magesta-

de de antiga rainha conquistadora.

Passamos o Tejo, que parecia uma

cobra azul. No horisonte, onde o sol se

escondia, as nuvens tomavam fórmas

phantasticas de antigos cavalleiros, de

cupulas e minaretes 'de antigas cidades

orientaes; o sol antes de esconder-se

parecia, ao illumiuar essas nuvens com

uma luz roxa, querer illuminar as al-

mas dos antigos que passavam, e as

cidades outr'ora conquistadas. A côr

do horisónte, de um encarnado vivo,

sumindo-se vagarosamente com o de-

sapparecer do sol, lembravam-me 'o

sangue ver'tido outr'ora n'essas con-

quistas, cnjos vertigios pódem desap-

parecer nos solos orientaes, mas cuja

lembrança nunca se deve extinguir

n'um coração portuguez. A descida foi

rapida. Em cima experimenta-se uma

sensação agradavel, e tão grande como

a immensidade clara que nos rodeia;

ao chegar á terra a tristeza é subita e

tão deusa como as sombras da noite

que avançam e nos envolvem. Cbegá-

mos a Lisboa ás 9 e tres quartos. Isto

é apenasuma impressão muito fami-

liar, e, como vô, muitissimo rhetoriea;

o que conto apenas servirá a v. para

dizer sobre o caso aquillo que enten-

der. Sinto muito não poder ir pessoal-

mente despedir-me de v. pedindo-lhe

acredite nos, mens sentimentos dedi-

cados.-De v. etc-Jorge Colaço..

Triste.-Sob esta epígraphe

um collega nosso de Vianna escreve:

Uma desgraçado mulher de fóra da

›___._._..
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FRASCO DE AGUA DE COLONIA

A baroneza de Criadz-qdi'z'llo tinha

quarenta e dois annos, segundos _certi-

dão de baptismo, e para o publico trin-

ta e seis. As mulheres, em passando

dos vinte, poucas vezes fallam verda-

de, em se tratando de edades. v

Era Flora uma d'eSsas mulheres de

estatura baixri, gorda e comcóres tão

vivas nas faces, que parecia que_ lhe

reventava o sangue.

A morte do 'seu adorado Oscar,

não conseguira empallidecel-a.

Isto dcsesperava-a. h . _

_- Oh! ainda depois de morta tc-

rei estas cores?!_-e xclamava com de-

sesperom isto é uma desgraça l

Flora .queria apresentar juventude

e sensibilidade; istogé, a contraposição

do seu prgsaico e grosseiro rosto.
n-w ..

a.

localidade, que se encontrava n'esta ci-
dade. deu á luz, ahi para os lados do

campo d'Agonia,uma criança que mor-

reu horas depois.

Devido á sua extrema miseria, a

pobre mãe desejou fazer o funeral do

recem-nascido, e recorrendo, portanto,

á caridade publica obteve alguns pe-

quenos donativos, que os destinou ao

uneral da creança. Procurou o paro-

cho da respectiva freguesia e implo-

rou para que lhe acompanhasse o pe-

queno cadaver ao cemiterio; o padre

acceitou o convite, ma fez-lhe imme-

diatamente ver, que não acompanhava

o feretro, sem que lhe pagasse a taXa

respectiva. A infeliz mãe objectou que

era pobre, que tinha recorrido á. phi-

lanf'opia dos viannenses para fazer o

enterro decente do;sen querido filhinho

e portanto que não tinha nem um real

para tal fim, accrescentando que em

toda a parte os parochos fazem os eu-

terros dos pobres, sem exigirem quan-

tia alguma. Pasme o leitor da respos-

ta do prior cuja sua missão é toda de

caridade e amor:-que não fazia en-

terros gratuitamente e que fosse anga-

riar mais dinheiro! Não commentamos

o facto,porque elle é de tal ordem, que

nos levaria a largas c profundas ob-

servações. Que o publico avalie o que

apenas descrevemos e que nos foi nar-

rado pela desgraçada mulher que veio

á nossa redacção.

'Um nnendigo corno ha

mais.-Como dissemos já, no con-

celho de Paredes morreu ha dias um

mendigo endinheirado. Agora vem-nos

o cam noticia mais detalhada, que diz:

«Na freguezia de Lordello, do con-

celho de Paredes, falleceu a semana

passada o mendigo José Moucho, sol-

teiro, de 43 annos, que deixou 77 li-

bras em ouro, 100§i000 réis em prata,

e uma rasa de moedas de cobre e mui-

tas notas de 53000 réis para baixo,

cujo total ascende a 1:500ã000 réis.

O miseravel, que até pão pedia para

matar a fome, tinha o dinheiro escon-

dido na casinha da casa de uma sua

tia, onde elle dormia. Horas antes de

morrer, vein elle á casinha, onde se

fechou por algum tempo,suppõe-se que

a admirar e a despedir-se do seu queri-

do peculio, de que não deu noticia a

pessoa alguma. Morto, despiram-lhe a

piolhosa roupa que o cobria, e que foi

atirada para um canto da cosinha.

Quando foram mecher na caixa á pro-

cura de outra roupa, é que com gran-

de espanto, deram com aquelle dinhei-

ro. Em vista de tal apparecimento, os

irmãos do dcfnncto foram revisitar a

roupa que havia sido atirada para o

canto e n'ella encontraram 20 libras

em ouro, O desgraçado tem pae ainda,

mendigo tambem, muito velhinho e

doente, que é o herdeiro d'aquella boa

pechincha.:

Importa saber-se.-Foi

determinado que as carta de jogar

que estivessem fabricadas ao tempo da

nova lei do sello, devem ser manifes-

tadas no praso de um mez, a contar de

31 de julho ultimo, pelos fabricantes,

vendedores ou detentores, que as tive-

rem em seu poder, afim de serem ca-

rimbadas com a verba da ditferença da

taxa de sello, sob pena de serem essas

cartas consideradas como fabricadas

em contravenção da lei. Nos did'erentes

concelhos, feito o manifesto respectivo,
e depositado o sello, podem os inte-

ressados remetter os barulhos para sc-

rem sellados e carimbados, ou directa-

mente á casa da moeda ou aos delega-

dos do thesouro nas capitaes dos dis-

trictos, ou aos escrivães de fazenda nos

seus concelhos, que os enviem á re-

partição districtal, para por seu inter

medio serem remettidos á casa da moe~

da. Podem tambem entregar nas re-

partições de fazenda sómente os qua-

tro de oiros de cada baralho para da

mesma fórma serem selludos e carim-

bados, obrigando-se a apresentar na

mesma repartição os respectivos bara-
lhos para serem envolvidos com as

cintas. Todos os interessados rece-

berão cantellas que serão resgatadas

no acto da devolução das cartas e pa-

garão as despezas feitas com a remessa,

devolução e apposição das cintos.

Despachos ecelesias-

ticos.-Fizeram-se os seguintes:

O rev. Arthur Ernesto das Neves

Barreira, apresentado na igreja de S.

Mamede do Bolho, no concelho de

Cantanhede.

O rev. João Matheus, na de Santo

Estevão de Villela,concelho de Paredes.

O rev. Manoel Gonçalves Fernan-

des, na de Santa Maria de Oliveira,

concelho dos Arcos.

O rev. Antonio Gaspar dos Santos,

na de Nossa Senhora da Graça de Al-

magreira, concelho de Pombal.

O rev. Antonio Moreira Araujo, na
%

A baroneza estava no seu gabine-

te, com os olhos arrasados de legri-

mas. Aquelles pequenos e pardos,qua-

si sumidos na carne das faces, estavam

dolorosamente fixos n'um sophá de vel-

ludo escarlate. Sobre este sophá estava

o cadaver do tótó, ,do incomparavel

Oscar, do Páris d'aqnella Helena ridi-

cula. Uma criada, de pé junto da por-

ta cem um frasco de agua de colonia

na mão, e disfarçando a vontade de

rir que similhante scena lhe causava,

esperava as ordens de sua ama.

De vez em quando, a baroneza e:-

halava um suspiro prosaico, porque Os

suspiros tambem teem poesia, e excla-

mava:

- 'Ijardam tanto! Pobre Oscar da

minha Vidal. . . Parece-me que cheira

mal: Agostinha, perfume-o.

A criada caminhou até ao sophá,

derramou algumas gotas de agua de

colonia sobre o animalejo, e chegando
immediatamente o frasco ao nariz, tor-

nou a oecupar o seu posto, reprimindo

'a vontade de rir.

_ Luto n'alma para o resto dos

meus dias. . . a tua imprevista morte

vein destrmr a minha felicidade.

E executando uma mudança de

tom repentina, exclamou com modos

de pura regateira, cerraudo os punhos:

-- Oh! se en pilhasse nas unhas o

patife do sereno que lhe den o bolo,

Podia eliminada-69 e. Deus:..--h. ...u~,,..,,

dc Santo André de 'illa Boa de Qui-

res, concelho do Marco de Canavezes.

O rev. João Fernandes Cunha, na

de S. Thiago de Armosim, concelho

da Povoa de Varzim.

0 rev. José André Rodrigues de

Carvalho, na de S. Jorge do Solho,

concelho de Guimarães.

O rev. Manoel Tavares de Amo-

rim, na de S. Paio do Pinheiro da Bem-

posta, concelho de Oliveira d'Azemeis.

Despachos jadiciaes.

-Verificaram-se os seguintes:

Antonio Maria Pinheiro Tores, sub-

delegado na Povoa de Lanhoso, trans-

ferido para Braga.

. Antonio Augusto Mendonça Da-

vid, juiz municipal em Allciros, recon-

duzido por tres annos.

Servulo Augusto Guimarães, no-

meado tabcllião da freguezia de Avei-

ras de Cima.

Lino Antonin Lopes, nomeado es-

crivão para S. João da Fonte, poden-

do exercor o tabellionato. .

Aguas de”)íontachi-

qqe.-Todos conhecem 'a saluberri-

ma povoação de Cabeça de Montachi-

que, tão frequentada já e onde existe

um hello hotel-o Hotel Gameiro-

collocado n'uina esplendida posição,

com magníficas accommodações e tra-

tamento de primeira ordem. Cabeça de

Montachique recommenda-se não só

pela exuberancia da vegetação, pelos

soberbos pontos de vista, mas tambem

pelas excelleueias das suas aguas. Pois

quem quizer experimentar estas aguas

sem ir la-o que 'vale a pena-encon

tra-as á venda na rua do Principe n.°

,224-A e na rua da Bitesga n.° 60.

Carbonato de creo-

sota. - E' uma substancia com a

apparencia do mel, mas mais escura .

E' iusoluvel na agua, miscivel no al'-

cool e no ether e soluvel nos oleos gor-

dos. A acção do calor ou a addição do

alcool ou de oleos aquecidos, torna

mais fluido o carbonato de creosota.

E, inodoro e não tem o saber ar-

dente da creosota; é apenas ligeira-

mente amargo. Decompõe-se pelas

substancias.alcalinas, assim como no

organismo animal, em crcosota produz

um cd'eito tão favoravel na tuberculose

pulmonar como o cabornato de guala-

col (V. Merck, relatorio annual 1891,

37). Posto que este ultimo producto

seja de mais facil manipulação por can-

sa da sua forma crystalina, Chaumier

(Sem med. 1892, 383) prefere-lhe o

carbonato de creosota porque ao lado

do gualacol, contém outras substancias

activas existentes na creosota. Cheu-

mier ministrou por 5 grammas e mais

de carbonato de creosota sem observar

effeitos desastrosos concomitantes, nem

sequer a menor irritação.

_IL tuberculose-Foi en-

cerrado em Paris o congresso para o

estudo da tuberculose. Foram appro-

vados varios' pareceres: o do dr. No-

card, para que aos animaes reproduc-

teres seja applicada a tnberculina; o

do sr. Roinard, para que as carnes des-

tinadas a consumo publico sejam ex-

postas á venda só depois de reconheci-

das em bom cotado por um inspector

perito; outro do sr. Nocard, para que

em todas as escolas publicas seja obri-

gatorio o uso do escarrador; a do sr.

Petit, para que os cadaveres dos tu-

berculosos sejam desinfeetados antes de

entregues á terra; outra do mesmo,

para que os hospitaes de tnbercnlosos

sejam edificados no camp'o, e que nos

hospitaes geraes sejam reservadas aos

doentes enfarmarias a parte, etc., etc.

Oproximo congresso realisa-se em

1896, sob a presidencia do professor

Nocard.

O cholera. - A epedemia

cholerica continua grassando em Na-

poles, mas parece que o numero de o-

bitos não auginenta e que pelo contra-

rio tende a diminuir. Em Moscow, no

dia 30 de julho, deram-se 29 casos e

15 obitos devidos ao cholera. Em S.

Petersburgo foi ofiicialmente verificada

a existencia da epidemia. A folha odi-

cial da Romania annnncia que desde

o dia 9 a 23 de julho se registraram

em Braila 12 casos de cholera. Não se

verificou ainda se se trata do cholera

asiatico ou esporadico. Em Bucharest

estão-se fazendo estudos bacteriologi-

cos sobre a qualidade da epedemia. Os

peregrinos de Meca estão subjeitos em

Marrocos a uma quarentena de 10 dias

de observação na ilha de Mogador.

O cholera. e #s per-e-

gt'inaeões a Electra- As

informações ofiiciaes recebida pelo Con-

selho Internacional sanitario de Ale-

xandria dizem que este anuo foram vic-

timas das peregrinações aaMeca iii/:000

pessoas; que os cadaveres se acham aos

montes pelo caminho de Menna a Meca;

e na cidade Sancta não só a cholera,

Mm

N'este instante, entrou Alexandre,

o esposo de Flora.

-- E o empalhador?- perguntou

mas as f'cbres perniciosas e diarrhea

fizeram estragos horríveis. Suppunha- sasse uma religião did'erente da pro-
se antigamente que a cholera era im- testante. Por isso agora empregou to-
portada pelos navios da India, mas as dos os meios para impedir que fossem
ultimas invasões da epidemia mostra- por diante os galanteios entre os dois
ram bem que a origem erão as peregri- jovens. Um recurso apenas ficava a
nações a Meca porque seria a subleva- Maximiliano: fazer-se protestante. Mas
ção geral contra os christãos. Estuda- poude mais n'elle a religião' do que o
se actualmente esta questão, e parece amor, e perdidas todas as esperanças
que o alvitre mais facilmente pratica- de felicidade mundana lançou-se nos
vel é que nos annos em que houver pe- braço da Egreja fazendo-se frade.
regrinações da India,Java e Zemenpn- Bodas seculares.-Co-
de existe sempre a cholera ficarão pro- mo se sabe ha as bodas de prata que
hibidas as peregrinações do Egypto, se celebram depois de vinte e cinco
da Siria, da rl'urqnia, Argelia, Tuma, annos de matrimonio, as de ouro após
Marrocos etc., que communicam com a cincoenta' e as de diamante após ses-
EurOpa. Estabelecer-sent alternativa senta. Mas como qualificar a festa da-
entre as peregrinações do Sul e do da em honra de dous patriarchas que,
Norte, e assim o contagio; porque é sa- durante um seculo, compartilharam as
bido que a cholera é importada da In- alegrias e as contrariedades da exis-
dia para Meca, e d'aqui para a Euro- tencia? E este facto, quasi inverosimil,
pa. A proposta é simples e pratica; e acaba de se dar em Zzombolyi, _na
os jornaes francozestem levantado uma Hungria. Provou-se por documentos
verdadeira campanha que todas as na- ofñciaes, de incontestavel authentici-
ções da Europa devem secundar, por- dade, que' em' maio de 1893 os espo-
-que nenhumas outras providencias sa- sos Szathmary se uniram_ pelos laços
nitarias se impõem com tanta justiça. do matrimonio, o que dá a cada um a

(1° congresso scienti- idade 'minima de 115 a 120 anuos.

HCO de BesullÇOll--PGÍOÉ Os habitantes mais antigos da al-
jornaes de Besauçon (França) que acn- deia nunca os conheceram sendo ve-

bmüos de l'ecebel'. Vê-se que se Ínau- lhos. Apesar d'isso os dous patriarchas
guraram all¡ no dia 3 do corrente as ainda não jm muito que se alimenta-

sessões do congresso scientifico, em vam ,pelo producto do proprio traba-

que toma parte 0 nosso distincto com' lho. Pres'entemente sem familia e sem
patriota e illustre representante da forças, estariam reduzidos a miseria
Academia Real das Sciencias, de Lis- se a, adluinistpação municipal não lhes

boa, sr. Rodolpho Guimarães. désse uma pensão. Além d'isso, depois

'Um publico escolhido assistiu á da celebração das suas bodas secula-
sessão inaugural. Usou primeiro da res, toda a Hungria tem ido visitar os
palavra o maire de Besançon, que sau- dous veneraveis anciãos, prodigalisan
dou os membros (10 congresso e ngrn- do-lhes toda a especie de recursos.

Ílécell 0 terem BSCOlhidO para séde do Ulna Ilerallça de (luim-

20.” congresso aqtiella cidade. Fallon rent", ¡uilhões. - O conde

em seguida o presidente do congresso, Alexandre Lucomiski, que morreu su-

mostmndo 0 duplo ñm a que se Pro' bitamente em Paris, na :Societé Ge-

Dõe a ASSOCÍação France“ Pa"“ 0 neralen, ha dias, em seguida á_ ruptu-

“Vüllçamento das SCÍBMÍQSI- ° Pro' ra d'uma aneurisma, deixou uma he-
grcsso scientifico c engrandecimento mnça, de 40 milhões_ Não tinha her-

da Patria: terminando Por dizer que 03 deiros forçados, instituiu herdeiro uni-
homeus de Sciencia trabalham tanto versa] um filho do principe russo Eu-

pela verdade e Pela jllStiÇaique hão'de gene Lubomírski; porém como na fa-

exmrmim" a gucl'm- ES““ orador ÍOÍ milia ha tres individuos com o mesmo

mlIÍl-O applaudido- Següil'am-se-lhe DO nome torna-se difficil saber qual diel-

HSO da palavra' 81811115 membros do 00"' les será o herdeiro. Se não concorda-
gresso, que se occuparam dos valiosos rem n'este ponto, a questa¡ será levada

fins do mesmo. Houve depors da ses- para os tribunaes russos,

são recepção official na casa da cama- O cana¡ de Corintho.

"na que 35“““ decorada 00m “WHO -A inauguração do canal de Corin-
gÔStO e brilhantemente illuminada. OS the, effectuou.53 como estava annun-

membros do “Ongmsso Vialmmm já 0 ciada. Primeiramente foi cantado um
estabelecimento de banhos salinos de japan“, a que assistiram a familm

Monllérc e a escola nacional de relO- real, os ministros, o corpo diplomatico
joarin. Onosso compatriota sr. Rodol- e os convidados_ Em segmda o re¡

pho Guimarães recebeu a distincção de Jorge da Grecia pronunciou um dis-

se" nomeado PreSideme honomrio de curso, no qual fez a historia da em-
uma das secções do congresso. As dis- preza. O presidente do conselho de ad-

cnssões havidas nas diversas secções ministração do Canal, depois de um

do congresso têem 8140 sobremaneira pequeno discurso, apresentou umas te-

intereñmnm* souras de ouro á rainha com as qnaes

Uln Principe que se cortou as fitas de seda branca que se

faz fl'ade-_Comml'ledades 110 estendiam de uma á. outra margem do

amor foram Il razão determinante do canal_ Depois (Festa, ceremouín, a fa..

Passo Ultimamente dado Pelo al'Chldu- milia real foi para bordo do yac/zt, que
que Maximiliano da SaXOHÍn- 0 tele- percorreu o canal no meio de bravos e
grapho já lia dias 1108 trouxe!? a notí- de acclamações phreneticas que a enor-

cia de que elle entrara para um con- me multidão 301mm de ambas as mar.

vento; mas com o seu lacouismo habi- gens, Em següida ao gas/it real ia a

mal “ão "Os dies““ ° que 0 ¡GVám a flotilha de 'torpcdeiros commandada

proceder de tal modo. A principio dls- pelo Principe Jorge, um navio de guer.

se-se que 0 primipü ÍPOCál'a 0 seu lH'Í- ra russo e quatro ingleses. A passa-

lhantc uniforme de official do eXercito gem fez-se sem o menor incidente. As

alleiuão pelo humilde habito do DIO“- duas margens do canal estavam em-

ge, inífueuciado Pelos suggestões do pavesadas de bandeiras de diversas
padre jesuíta Whal, bispo de Dresde. nacionalidades_

Era pouco romantica a explicação, Sinistro eu¡ tuna, ba.

e não podia SMÍSfazel' 00 POVO» 005W- Irish-Dizem de Londres que se afo-

mado a OODSÍdel'M OS Prindpes 00010 garam no dia 6, na bahia de Swansea,

seres extraordinm'iOS, que estão Bempl'e 22 pessoas que tinham organisado um

representando o papel de heroes de ro- pusevio em barco por aqua“a bahia_ !0

!nance- Procurou'set P015, ou“'ofnoll' barco sossobrou quando estava bas-

vo para explicar R entradafio PI'HICIPG tante afastado da margem, em sitio em

no convento; '3 03 1'01“““¡31003 iii-"dem que não havia uma embarcação que

estar BatÍSÍveilos com a' “9m "913501 podésse ir em auxilio dos naufragos.

que hoje se dá como authentica. O prin~ Terrivel explosão_ __

cipe Maximlliano 33mm “Palxmmdoa e Notícias da China chegadas a Loadres

apaixonado sem espermlçü- A mlllhel' annunciam uma terrivel explosão ocor-

°bje°t° do se“ ”Por “ão em "enlmm rída no paiol do governo de Sam Ynen,

ímpOSSiVel P91“ dlffe'ÊUÇa de Pomçâo perto de Cantão. As consequencias da

social entre ella e o principe. Tratam- explosão foram medonlias. Ficaram

se d'uum prime'm 0 Pl'illceza “Mamã. destruídas mais de mil casas e o nume-

Segundo se diz é uma das “Milhares ro de victimas é avaliado em 5:000.
mais bonitas da Europa. Mas é tão Collecção de 591105

ambiciosn quanto é bella, e além d'is- ¡lnportante_ _ 0 British Mu-

so protestante, ao passo que o joven sem, acaba de expôr um¡ suas gafe-

principe é um ferveross catholico. Não rias uma collecção de sellos que lhe

sabemos se a bella princesa Fedora, fu¡ offerecida por um rico amador. E'
irmã da imperatriz da Allemanha, pois um“ collecção sem rival, que compre.

é que we““ se trata' correspondia 3° hende mais de 250:000 sêllos diversos

amor do infeliz filho segundo do irmão e que ,,316 mais de 180,-0005093_

do rei da Saxonia. O certo é queo im- O tu“¡ulo de sopho-

perador Guilherme, conhecedor do ca- 01,5%_ Um benemsm e explorado¡-

so, oppoz o mais decisivo veto ao ca- anemão, Pretende ter descoberto o m-

*lamento e"“'e Fado“ e Maimiliam' mulo de Sophocles perto deDecilia, na
Guilherme III é um P”“esmute fan?" Grecimem uma propriedade pertencen-
tico, que se zangou bastante com a ir- ,e a coroa,

mà quando e““ 'me de converter"“ á Manter, assim se chama o hellenis-

fé Wilma““ Pa"“ casar'Êe 00m ° Pri““ ta allemão, nas escavações que fez, en-

cipe herdeiro da Grecia, Jumndo então controu tres sepulturas de marmore, 'e
que nunca mais um membro da sua fa- ("à que uma ,renas deve se“, do gm“.

tn, sim que me comprehendias, adora- adam-exclamou a baronezam-“Pois
do Oscar, mas tu não existes. . . Mal- bem, leval-o-hei 911;'não preciso de
dito reja o que, com o fatal veneno, ninguem, ' .a baroneza.
cortou os dias da tua existencial E olhando em redor, como se pro---, O empalhador, minha. queridi- Alexandre,ainda que-deminado por cnrasse um pano funebre para envol-nha- respondeu Alexandre no ,tom aquela. mulher, que lhe apparecera oo- ver o cadavcr, pegou d'um chale côrdôce e suave do marido que carece de mo um castigo, esteve aponte de sol- de grão com lavores pretos, embrulhouforça moral em casa-não póde vir tar uma gargalhada.

n'este momento. Como o tótó ia soffrendo os eifeitos
- Não ,pode virP.. . Então esse natnraes da decomposição de todo o - Vac-te com trinta mil diabos!grosseiro julga que lhe não pago? corpo morto, não muito agradaveis _xclamou Alexandre logo que a per-- Não isso, Flora, não é isso. emanações se espalharam pelo gabi- deu de vista-Agostinha abre as ja--- Vou jurar que fizeste asneira. nete. Algumas deviam chegar ao nariz nellas e rega tudo com vinagre ou
- Já me tm'dava- SOU eu Sempre de Alexandre, pois se atrevera a dizeer: agua de colonia; receio que to maldito(1119- - . i 1-- Está aqui um cheiro insu por cão nos traga a oolera, ou outra doen-

, . . . . . . . . .-- faze-te Victima; nao me falta- tavel. . . é preciso decidires-te: ou dei- ça similhante.

   

  

 

  

 

  

  

  

  

 

  

                                      

  

  

                   

   

   

                       

  

 

  

milia se enlaçaríu com quem profes-

 

V'

de tragico grego,por (listar exactamen-

te 11 estadios dos muros de Decilia;

ua estrada de Athenas,*e ter encontra-

do n'ella um bastão recurvado, que pa-

rece corresponder ao bastão dos velhos

que Sophocles introduzir-a na arena. As

inscripções tnmnlares tinham _desapa-

recido, e talvez por issoa 'hypothese

do hellenista allemão tem encontra-

do contraditores.

Enterrado vivo.-0 pu'-

blico americano segue com vivo inte-

resse os preparativos feitos por Sey-

mour, ,para se fazer enterrar vivo. Um

medico, o dr. Duun, que está encarre-

gado de vigiar estes preparativos, de-

clarou que nãolhe resta duvida de que

o projecto de Seymour se realise. Du-

rante alguns dias, antes de se scpultar,

Seymour sustentar-acha exclusivamen-'

te de alimentos prorluctores de gordu-

ras; depois por-se-ha em estado de ca-

talepsia, enchendo primeiramente os

pulmões de ar puro. O nariz, os olhos

e os ouvidos serão hermeticamente ta-

pados com cera, e pelo corpo será der-

ramado petroleo, afimde comprimir

os poros. O _corqo ficará. mettido em

tres eaixões perfurados, afim de que

possam sahir'os gases que 'serão absor-

vidos pelo sólo argiloso, onde se fará

o enterro. Seymour conta estar 48 dias

enterrado. Que lhe preste.

'Cer'tameu inter-naci-

oual.-Nos dias 14,15. e '16 do pro-

ximo mcz de setembro deve realisar-

seem Salamanca, por occasião da gran-

de feira annual um concurso interna-

cional de bandas de musicas civis e

militares. Entre os premios haverá al-

guns de grande valor offerecides pela

rainha regente de Hespanha e pela in-

fanta D. Isabel, sendo alem d'isso des-

tribuidas 6:500 pcsetas (1:700$000)

qnantia offerecida pela camara muni-

cipal de Salamanca e a deputação d'a-

quella cida-.le e província. As adhesões

a este certamcn que se auspícia brilhan-

te devem ser communicadas até o dia

20 do corrente.

O café do Brazil. --

Em 1 de agosto os stocks de café eram

no Rio du Janeiro de 2:28:000 saccas

e em Santos de 159:000, um total de

387:000 saccas. Durante a semana

terminada n'aquella data a exportação

de café foi de 37:000 aaccas; sendo do

Rio para a Europa 6:000; para os Es-

tados-Unidos 8000; e de Santos para

a Europa 9:000 e para os Estados-U-

nidos 14:000.

A pena de morte na.

Suissa.-Por causa de diversas

sentenças de pena de morte pronun-

ciadas ultimamente po ' alguns tribu-

naes da Suissa, tornou a levantar-se

na Confederação helvetica uma grau-

de reacção contra aquella pena, resta-

belecida por alguns cantões. O jornal,

Iagcblatt, de Lucerna, tem publicado

grande numero de cartas pedindo o

indulto do assassino Keller, que espe-

ra na cadeia d'aquella cidade o dia da

expiação do seu crime. Uma diessas

cartas diz:

«Matar um homem é uma acção

barbara, uma vergonha para um pais,

e a Confederação devia oppôr- se a isso.

Um verdadeiro suisso deveria saber

respeitar o sólo que lhe deu o Creador

e não o ensOpar de sangue humano»

. O que ganhmn os me-

dicos.-0 governo russo acaba de

manifestar a intenção de fixar_ por meio

de um ulcasc os honorarios dos medi-

cos. Haverá d'hora em deante uma .ta-

rifa que não poderá. ser ultrapassada,

sob pena de coutravenção. A esse res-

peito“ talvez seja interessante recordar

alguns exemplos de honorarios phan-

tasticos. E Comecemos pelo Imperio de

Czares, sob a grande Catharin. . A viu-

va de Pedro III, muito accessivel ás

novas ideias, chamou certa vez á sua

côrte o celebre dr. Dansdale, para ex-

perimentar a vaccina, que Jenner aca-

bava de descobrir. O methodo deu em

verdade os melhores resultados.

A Imperatriz, encantada, dirigiu

ao feliz pratico, conjnnctamcnte com

as suas telicitações, uma somma de

'250:000 francos de honorarios, 50:000

para despesas de viagem, um retrato,

os titulos de barão, de conselheiro do

Estado e de medico particular de Sua

Magostadc Imperial e uma pensio an-

nual de 72:500 francos! Uma brochu-

ra da epoca, relatando o facto, termi-

nava a sua relação com estas palavras:

«O dr. Dansdale retirou-so satisfeitolu

Satisfeito tambem, devia ter-se re-

tirado o dr. Sachin, da Universidade

de Moscow, que, chamado á, cabeceira

do famoso millionario Tereschtscheu-

ko, de Kiew, o mesmo que mandava

buscar os medicamentos do Moscow

em trem especial, recebeu d'elle depois

de o haver curado, uma carteira com

14:000,rublos e 2:000 para o seu aju-

inapreciaveis. ~São duas i realêsas 'que

Deus concede á creatura. Mas um ho-

mem pobre que casa com uma velha

rica, faz mau negocio, que só lhe acar-

reta desgastes, salvo rnrissimas exce-

pções. A paciencia de Job nâo basta'

para sotTrer uma velha que se pinta,

 

0 05°¡ levou 0 embruth 1105_ braços 0 que se arrebica e que julga ter um co-
sahiu do gabinete, magestosa e altiva. ração moço, Não ha arma mais terria

i vel para ferir a exquisita sensibilidade va,

do amor, que o ridiculo; espada de tres da,

gumes que tudo corta, que tudo gan-

grena.iComo dissemos, Alexandre esta-

va para suicidar-se quando encontr

a bai-oueza, c salvando o adorado Os-

dantc. Um doente que sabe aprecia í' ~l

pelo seu justo valor a sua saude é alii-_aff_

~da o nababo de Rampur. Este, ataca-' _

do ,de rheumatismo articular, manda-

ra chamar ha cerca de oito mezes o

major Freyer, medico iuglez. O major

teve a feliz fortuna de curar o sobera-

no depois de um tratamento de tres

meses, e receben'd'elle n'essa occasião,

como testemunho de satisfação, uma

carteira conteudo 10:000 libras esterli-

nas. Na Inglaterra os serviços medicos

são perfeitamente retribuidos. Basta

dizer queo embaixador _de França, ten-

do encarregado o dr. Russel Ra'yinolds

de ir a Bournenionth verificar o esta-

do de saude de Cornehur Herz, cobrou-

lhe, como honorarios, a modesta som-

ma de 800 libras l A dar-se credito ao

chanceller do ~Echequer, nada ha me-

nos lastimavel que a situação do me-

dico inglez'. Lord Greschen, fallando

do imposto sobre renda,'declarava ha

pouco tempo na camara dos commons:

(Os lucros dos tecedores do algo-

dão, esses riquíssimos industriaes, .não

equivalem aos do corpo medica»

Que se tornarão todos esses alga-

rismos, quando a ideia da musica the-

rapeutica preconisada pelo inglez Bia-

ckmann e pelo russo Dogiel, tiver feito

seu caminho? O casn do celebre pianis-

to Puderewiki daí-nos a tal respeito cer-

ta perplexidade. Este, com effeito,des-

de 2 de janeiro, dia de sua partida de

Nova York, até o começo do mez de

maio, deu 50 concertos que lhe rende-

ram 101.-000 dollares. Os musicos _-

therapeuticos d'essa virtubsidade-es-

tarão reservados para os poderosos ra-

jahs da India, que possuem minas de

diamantes. Quanto aos pobres sobera-

nos da Europa, não poderiam elles,

mesmo vendendo as suas eorôas, aven-

turar-se a uma curta molestia.

O povo rnai's antigo,

da tet'i'n.-Nos arraiaes da aeiou-'-

cia está pespetrando grande' interesse

uma descoberta do 'inglez Douglas

Howard. Nas suas viagens descobriu

elle o povo mais aintigo da terra e que

sempre habitou o mesmo territorio,

pois que 700 annos antes de Christo

um histeriador japonez escrevia: «Os

nossos 'augustos soberanos baixaram

n'uma caravella e encontraram n'estas

ilhas varia, raças barbaras das qnaes

a mais feroz era a dos Ala-us».

Esse povo-os-ainus-cuja ori-

gem se perde nas brumas dos tempos

nebulosos, é citado ainda por outros

_ chrouistas das primeiras erasem que

a historia do mundo mal balbuciava

as suas informações, confundidas com

as tradições da fabula. E om todos os

pergaminhos e notas d'esses tempos

remotos se encontra¡ o mesmo 'nome de

t ainus e a indicação da sua residencia.

Vivem 'elles no norte do"Japão

Numa facha de terreno em Szighalin, a

ilha onde a Russia' ,possue um presídio

para os condemnados mais perigosos.

Os' Ainus são uma raça á parte e

conservam ainda hoje o type privativo,

o que so deve á sua repugnancia pelo

cruzamento com outras raças. Só se ca-

sam com mulheres da sua triboe raras

vezes com as das aldeias .proximas,

embora sejam dinus. Atribuem-e uma

origem de orgulhosos.

A' lingua nina não tem analogia '

cem outras quaesquer linguas da ter-

ra. Ninguem ss entende, nem mesmo

os povos visinhos. Vivem dapesca e

da caça, que excrcem pelos processos

privativos, mantendo assim as suas

tradições de que não devem receber

nada dos outros povos. As mulheres

fazemtodos os trabalhos, menos'os da

pesca e da caça. Os maridós conside-

ram-as seres inferiOres, e' tão despre-

ziv'eís, que não as incluem no numero

dos habitantes, nem permittem que el-

las 'façam sacrifícios para'que não'pre-

fanem os altares. Adoram o sol como

divindade primeira e cada nina, tem

em casa um deus particular 'telhado

em madeira pelo proprio az'nn. '

Os (Linus, que vivetq no estado sel-

vagem. teem o corpo todo coberto de

pello. Tal é o povo mais antigo da ter-

ra e onde a seiencia poderá recolher

dados preciosos. '

A. força. hydr'aulicn

e o eousurno do carvão.

-Em França o consumo da hulha é

superior em um quarto á producção

das suas minas de combustivel. Mas a

quantidade de agua que 'é cada anno

lançada !no mar pelos seus rios, está

avaliada em' 190':OOO milhões de me.

tros cubicos, ou 6:000 metros cubicos

por segundo. Tomando em censid'era'-

ção a differença de attitude média, ha

proximamente dez milhões de cavallos-

vapor inutilisado's, força theoricamen-

te correspondente _a um :consumo de

100 milhões de toneladas de hulha.

_ Suppo'nho quelsó' o quarto' d'esta

sido comprado em casa de Vinater; os

formosos dentes, em casa do dentista

Leon; quanto“á 'slvura da _cntis e ao

rosado das faces,era tudo obra de Fel-tis.

Chegou 'a noite do casamento ecom

ella'a desordem consequenteyo poeta

viu diante dos olhos a terrivel' verda-

de. Suspirou. Acaba de 'ver sua'mu-

lher tal qual ella era, isto é, feia, cal-

sem dentes e com a cutis mancha-

'e escura. Já era tarde l! ' '- '

Desde aquelle momento nunca mais
se lhe riscaram da mente estes quatro

ou versos do celebre Breton de lo's Hori-eres:

_ Quando q'rerá. o fado 'meuva mais nada; a culpa tenho-a eu de

te imcumbir de coisas de importancia;

andas sempre com a cabeça nos ares.-

As ,musas endoidecem-te,mas nunca

serão tuas amigas. Ohl quem me dera.

que te deixes de escrever banalidades,

que só servem para que os mais se

riam de ti e a mim para me fazerem

pagar as eomesanas com que retribues

os elogios d'essa chusma de esfomea-w

dos que te cercam.

Alexandre curvou a cabeça como

a victima que já se resignou ao sacrifi-

cio, e suspirou dizendo:

- Flora, se insistes emme lança-

res em rosto a tua riqueza, o nosso ma-

trimonio terá um desenlace funesto.

-- Ah! meu Deus, meu Deusl que

mulher tão dcsgraçada- que eu sou l

Ninguem me comprghgçêsf 5539 $9.12'if-1 Mvhy_  

'segundo caso, manda-o a casa de Se,

verini, que elle agora 'não póde vir cá-

te se perdermos muito tempo, tal-vez

que não possa realisar-se o teu desejo.

-- Cruel! inhumanol . . . Com que

indifferença, com que frieza tretas o

cadaver de Oscar!

E, voltando-se para a criada, con-

tinuou:

' -~ Agostinha, pega em Oscar e

vamos a casa de Severini

A criada fez um gesto de repug-

nancia bastante pronunciado, porque o

cãosito já não estava em estado de se

lhe pegar. ,

- Perdoe, minha senhora, mas eu

não levo o cão. Póde despedir-nie, ee

quizer, mas. . .

n: igtg é g cumulo da ingre-

tar fóra esse animal, ou empalha-o; no
car de morrer afogado, a baroneza re-

eompensou aquelle heroico acto de va-

lor, cñ'ereceudoalhe a mão.

Alexandre tinha fome, vestia de

verão na estação dos gelos, habitava-

n'uma miseravel agua furtada, 'cujo

aluguer não pagava, escrevia dramas,

'que os theatros não acceitavam. O sen

futuro, pois, era negro como uma noite

de trovõe, triste como o- rosto d'um

ex-empregado, desesperado como a

agonia da mosca apanhada pela ara-

nha. A baroneza tinha carruagem e

dez mil duros de rendimento.

Alexandre achou Flora quasi ac-

ceitavel: o estomago dominou a cabe-

ça: pareceu-lhe' que Flora era ainda

uma mulher formosa. Breve teve o con-

vencimentofdo contrario.

A bar'óneza era'uma_ pura mentira:

E dizendo isto, dirigiu-se para o

escriptorio. Sigamos Alexandre. que

se deixou cahir n'uma cadeira com a

prostracção do homem que tem como

irremediavel a sua desgraça¡ _

- Tinha feito melhor em me sui-

cidar ! ' ~ '

Foi esta a exclamação "do poeta

iuedito quando se viu 'só no escripto-

rio, porque desgraça e não pequena é

casar-se um homem pobre com uma

velha rica que lhe atira á eara tres ve-

zes por dia_ com a sua fome passada,

Os matrimonios deseguaes susten-

tam raras vezes o equilibrio que esta-

belece a felicidade.

Uma mulher pobre, quando pos-

suegbellezas moraes e phisicas, pode

casar até com um rei, porque a forme-i

este 41W“ a “We WWEEÊ? 923126110; d'un) ruivo' @EMM-“9% '-
...uq _ :.- -q ,qi .ç "--

que 'esta existencia se conclua

ou d'uma pneumonia sua *

ou da- bala d'nm tiro- meu.

' Resiguon-se.

Estava decidida a sua sorte: era
preciso esperar, uma vez que lhe fata-
va o valor para se suicidar¡ '

Tal era a situação de Alexandre,
quando se abriu a porta do seu gabi-
nete e-entrou um criado,<aununciando-
lhe que um" sujeito, que, se dizia- seu

antigo amigo, estava esperando para,

ser recebido. Alexandre-support que 'o',

tal amigo era Cesar, a quem desejava
ver, porque Torresaltas era .rapazda,

engenho e'de grandes recursos. .'
Mandou-century .
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Vão. E' o qUe deduz M. Marc de Nan-

souty na sua importanterevista techni-

cn, a Engenharia cio-il, que _tão proli-

. _ _aproveitado por meio da Damninhos e importunos'se pode cha-
t__,'.. Electricidade, a França não deverá im-_ mar a.- muitos dos 'insectos e vermes 'carpa e a touca', que se domesticam a

' Portnr do estrangeiro um bago de car- que esses animaes_ exterminam e que ;ponto de virem comer ã. mão, o mu-

sâo o fiagello da .agricultura.

Enumeremos alguns d'elles: As la-

gartas, que atacam as arvores fructi-
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1 gem e a baga. O moleiro, o sorgo e Os

.mugens são menos fortes e dilñce'is de

:conservam Entre os' re'pti'S aquaticos,

panhoes para o odieito de trarnarem

rei parte.

bras, e então com umexercito como o pós têem economicas muiio fructuosaltorno de mim, quando da obscuridade

contra a integridade do territorio por- nosso! Isto tudo está a pedir o dou-

tugnez. contra a independencia nacio- tor Craveiro. D'aqui _a Rilhal'ollcs não_

nal, que tanto sangue custou, que a dista um passo. Estamos quasi no fim

'preço de tantos sacrifícios, de tantas de S. Bartholomcu. Do que houver da-

vidas, foi conquistada!

applicação, tanto mais que não é mm- dos outeiros eu cheguei até á opulenta

to facil envolver os cachos com as pul-

vm-isaçõcs líquidas, ao passo que _a ap- mo levantaram a cúpula ingente dos

plicaçdo dos pós executa-se_ facilmen- thronos mais gloriosos l_

mczn dos , prophetas venerandos que
u

r

cientemente dirige. E não só é irrefu-

tavel, mas ao resultado assim apresen-

tado se deve dar 'a maior publicidade,

porque aproveita a, todos os paizes e

em especialaos que possuem carimbos-

tivel fossil slijiiciente. - , Y. __ ç , _V _

No estado em queactualmente se

_ encontram os progressos' dapijdducção

da energia electrico, sua“ distribuição

e transmissão. para se realisar sem de'-

moral :este .emprehendimento, ;bastaria

apeuâs despertar a attenção do publi-

co no grau sufiiciente para o patroci-

nar. Bastard estabelecer nosrios as

competentes turbinas the pondo em

movimento as machinas_ electricas, dis-

tribuirâo nos arredores aforça e a luz.

Para o Sena, em especial acham-.se em

estudo diversos projectos de utilisa-

v- ção., De: Montercau. a “Paris, o Sena

teur20 metros de_decli've com o pe-

queno, despejado? 50 metros oubicos

_ ,por segundo.. Iisto. repeseuta, segundo_

nota: .M. .de, .Nan-souty, um milhão de

kilometros- eu. mais de .13:000 'caval-

los-vapor- Avaliando em 2 kilograms

mas por caval'lo e por horaa econimia

do comhuñtivelque resultaria do apro-

veitamento diesta força, teriamos obe-

neficio de' 600 toneladas decarvão por

dia.. Eln.Bort-á--1'Anglais, a qnéda no

açude .é de _3 metros de altm'a, o que,

á razão de 50 metros cubicos por se-

gundodepresenta 2:000 cavallos-va-

por utilisaveis. A quáda do Suresnes,

proximo ,do Mont-Valérien, poderia

fornecer, por um_ calculo annlogo,

1:150 cavallos, de, elfeito u_til.Dovia fa-

zer-se uso d'esta força_ paraelevar. a

_ agua ,do Sena nitimrseaervatorio e for-

necer todos os bairrosdo oeste de Pa-

ris'de agua de rega_ em abundan-

cia,,permittindo_ economisar a precisa

aguapotavel densa, apezar de tantas.,

despesas e. detão grandes ti-abalhos,se

não possue ainda grande quantida-

de como os hygienistas reclamam.

E o nosso -p'aiz, com. es lseu rios

torreuciaos, que força não poderia for-

neçer á industria? ' '

_ _ Os, animaes_ da, m_ _1,1 i-

nlíóà i- Na§ Casas, nos_ jardins e

nos campos pereguimos, a 'cada pas-

so,'animaes a que chamamos damui-

' nhos, fazendo-lhes guerra de extermi-

nio. Mas, quando assim fazemos, não

nos lembramos de que muitos diesses

animaes, se por um lado_ nos encole-

risam com carecas-?instintos dest-rm-

dores, 'por outro _com _esses mesmos'

,instinctqs nos trazem grandes 'benefi-

cios. Temos, por exemplo,a,t_oupeira,

que nos campos e jardins causa bas-

tante prejuizo somas, galerias que ca_-

va debaixo do solos-Mas, = compensam:

do com grande vantagem esse prejui-

zo, a toupeira, como animal' carnivoro'

que 6,,destroe grandenumero _de lar-

va, de vermes e de insectos de_ todos

especie e nunca devora as raizes _das

plantas, ao contrario do que muitos

dizem. Alémd'isso,a toupeira _éini-

miga crííiel dos ratos, fazendo-.lhes

grande guerra. Assim, este animal traz

mais beneficios do que damnos á agri-

cultura'. O ,mp0, animal pouco sympa-

thico, não só é inoli'ensivo, mas pree-

'ta grandes serviços, livrando as cul-

turas de um _grande numero de ver-

mes, do insectos e_ de lesmas. . ,

As cobras e os lagartos, que se po-

dem _dizer inodensives, ,mas que, _ain-

da assim, geralmente se temem, são

proveitosos á agricultura, pois exter-

minam milhares de larvas, de gafa-

nhotos, de'Ver'nses .e outros destruido-

res_,dos fructos' e sementes. D'esses rep-

tis só é perigosa a vihora. A daninha,

que procuramo_ livrar das coelheiras

e oapoeirasf'por destruir' 'as ninhadas,

.tambem presta bons serviços, porque

' mata grande' numero de ratos. \Ban-ans

aves, principalmente. de presa, temos

quasi sempre tambem más disposições,

que até certo ponto são fundadas, pets

estas aves matam grande numero de

passarinhos insectivoros e atacam'- as

aves domesticas. Mas, a par d'isso,

muitas diellas prestam assignalados

serviços, destruindo pequenOs animaea

e insectos que causam prejuizo. Até o

_Mahatma rapazio persegue, se .é

cel-*toque come algumas sementes, e

t'ructos, tambem é certo que livra as

ou'ltiiráb :de 'grande quantidade de la-

gartas, larvas e insectos destruidores.

.. -_~ ¡_-. 4:.- ;nm.marp vu_ . - V -:.,

 

   

                           

   

  

   

  
  

  

    

  

     

  

  

Hôresgroema As borboletas, que, ape-

sar da sua belle-za edo_ brilho das suas

iriadas cores, são muito! prejudiciaes,

pois depositam sobreas plantas milha-

resydo ovos d'onde43,.sabem innnmeras

larvas. Asalticas, animaesinhos azues,

,que room as_ folhas dos legumes e das

arvores fructiferaã'e que se vêem em

grandes bandos. O ralo, que é um dos

mais prejudiciaes ,ás culturas, porque

levanta as' raizes idas sementeiras e

'corta outras não só para seu sustento

'como para carecas_ galerias. E o pul-

'gâo, que muito prejudica as arvores

friictifei'as, fazendo abortar os gomos,

ñagellos da agricultura.

O aquario.-Quer conside-

rado como ornamentação, quer como

motivo de _divertimento ou ,do estudo,

o aquarioé sempre agradavel, estando

hoje o seu uso muito introduzido nas

habitações particulares¡ - t . -

,Acham-se á. venda_ bonitos aqua-

rios, mas quem com pouca despezaqui-

zer obter nm, basta servir-sedes redo-

mas, de. vidro, usadas para os_ peixes

vermelhos, ou outro qualquer vaso bo-

judoe-de bocal. De .todos osaquarios,

porém, o mais , simples e barato é Ía*

oampnnula de-est'ufa usada nos jardins;

Colloca-se. invertida sobre um pedestal

'de ferro, ou simplesmente sobre qual-

quer movel apropriado O fundo ,do

até dous terços ,dengua .pura e limpa

do rio ou dafonte, mas nunca de poço.

será preciso, para se conservar-em, mn-

“dar frequentes vezes a agua, pois dh_

quelle modo a agua corrompc-se de-

pres'L-m; mas, se fizermos 'vegetal' alii

algumas plantas aquaticas, estas papi.

ficarão a agua, em vez de a cor-rompe.;

rem. Entre_ os habitantes de um aqua-

rio, halos que' precisam de respirar o

ar atmospherico, como são, por exem-

plo, os tritões, as rãs e insectos de

ngua.~ Para esses, poi*s,«eo^i1vém elevar

no meio uma especie de ilhasiuha, on.

de possam trepar eldescançar. A ilha

pode ser formada de uma pedra bor-

neirn, ou arranjado. artiñcialmente com

_pedaços de pedra pontes, reunidos e

'cobertos de cimento romano, que tem:

a propriedade» de endurecer na agua.

Não 'se'collocar'á' no'aqnario. esta espe-

cie de. .rochasinha artitioial,sern pri-

meiro se tertidoem agua., freq cente-

mente mudada, durante quinze dias.

_ Para* se povoar uni aq'uario é' ne'-

cessarie que osauiinaes sejam em nu-

mero.: e'proporções do vaso. E' eoessá'-

rio, pelo menos, tres_ lltrosyde agua'

para um_ peixe, ordinaria. E' preciso

tambem ter,cuidado,em nãojuntar no

aquario os peixes que se guerreiamf

continuamente, nem as especies vora-

zes, taes como o lucio, a enguia e a

pertiga. A luz e o ar são indispensa-

veis aos peixes; quanto ao calor, não

deve ser superior af 15 ou 16 graus,

nem inferior a 5'. Não devem, po_is,.ser

.expostos ao sol nem a grandes ”frios.

As plantas mais proprias para vi-

.verem no aquario; são: alemao, ou leu-

'tilha de agua', o volante de agua (my-

›=rz'ophilum), o chora, ou lustre de agua,

_plantasun podem viver n'ella sem.

enraizar no sólo; o callit'ríc on callitri-

che do outomno, o a-nacharis, o pydro-

charis, _os' potamogetons, ou _espigas de

agua, e as naiades, que, lançam raízes

dos nós da haste e vivem niuito tempo

sem raizar. Finalmente, podem conser-

var-se na agua, por mais ou menos

tempo, os rainunculos de agua, o ros-

solás ou mello, as ngnphoc, ou gol/ão

bruno) ou uenuphaces, tão abundantes

na ria de Aveiro, o trijolio fibrino

(menga-nthus), etc. Devem, porém, subs-

titnir-sequando velhas ou_ quando lhes

amarelleçam as_ folhas. Entre as cape-

cies animaes que se dão no aquario e

que se pódem conservar com ,alguns

cuidados, contam-se cs peixes-'o ' cg¡-
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feras, os legumes, _etica cujas folhas e "temos as diversas ,especies de tritõ'es;

entre os insectos, os hydrophz'los, entre

e seu'er o progenitor de nove gerações,

em cada anno. Como estes, muitos ou-l

tros insectos e vermes devastam as se-

meuteirasle osfruetos. Por isso, a al-'

guns animaes chamados damninhos éí

que se deve -a oxtincção'do parto, dos'

aquario deveuter uma. camada de areia_

dou-io, bem lavada, devendo estar cheio.

Tambem se pódem pôr no fundo algu- '

mas conchas e madréporas, para em-t

bellezar_ o aquario. Se, se collocarem no'

aquario só"peiXes e animaes aquaticos,

os molluscos, os planorbos e 'os' _lynma-

dos, que prestarão bons serviços, co-

mondo os residuos que ,turvem a agua.

Um dos mais divertidos entretimentos

é a comida dos animaes no aquario. Na

sua alimentação nãodevc entrar o mio-

lo depão, bôlos e massas similhantes,

que se costumam dar aos peixes ver-

melhos, não porque façam mal como

alimento, mas porque entram em 'fer-

mentação os bocados que não são di-

geridos e dão um sabor acido á_ agua,

turvando .a 511a transparencia. Este ali¡

mento só "pode servir para os peixes

das_ rodomas, cuja agua se muda todos

os dias. O melhor alimento é a carne

@sida ou crua, que se corta em estrias

finas, que vão logo ao fundo sem tol-

dar a agua e, se pódcm tirar com uma

pinça. Os bichinhos do lodo, as mos-

cas,7as aranhas, e ,em geral os insectos

moldes' são o melhor manjar. dos pei-

xes.” E' sufliciente dar-lhes' duas ou tres

comidas por semana, porque 'os resi-

duos vegetaes' e o's animaloiilosque

sempre estão devorando, completam o

seu alimento. . . ç

Documento 1mportante

A camara municipal d'Elvas di-

rigiu a El-Rei a representação que

segue:

Saunoni-A camara municipal da

muito nobre e sempre leal cidade d'El-

vas-cidade que se orgulhade osten-

tar, no seu brazão a ediige do glorioso

monarcha Dom Sancho II-sabendo

que as didiercntes municipalidades do

reino estão _dirigindo a Vossa Mages-

tade representações, em que manifes-

tam o seu ,profundissimo desagrado

contra as , ideas proclamadas n'uma

reunião, ultimamente realisnda em Ba-

dajoz,_entre 'republicanos portuguezes

e hes,pan,hoes,-idéas altamente repre-

hcnsiveis o deprimentes da dignidade

e do brio da nação portngtieza-vcm,

por sua vez, e em nome dos munícipes

que representa, ,protestar ante Vossa

Magestade contra as. intenções desval-

radas que n'essa reunião se explana-

ram,-lastimaudo a mesma camara, e

profundamente, quenib ultimo quartel

do seculo XIX possa ainda, e com ver-

dade, ser applicado aquelle tristissimo

conceito do nosso grande epico:

7 '1 'ltsmtem dos portugueses ,

Algunnátljaldores liqurg algumas \'uzcsn T

renciam aiiaCionalidasle 'portugnez ei

a hcspnnhola são de tal quilate, _que

só espiritos obcécadps. podem ;pensar

na possibilidade da união duradoira

dos dois paizes. As diversidades ethni-

cas das duas nações são de tal ordem,

que as theorias_ politicas do iborismo

nunca poderão 'ter uma ;solução ,pra-

tica. A nacionalidade portugueza tem

fortes rnsões de existenciar-é um pro-

ducto consciente da historia, c contra

o qual não podem'valer sentimentos de

ambição, de anarchla ou de odio. So a.

Hespnuha só pondo conseguir-_a sua

unificação politica andando seculo

XV, Portugal já tinha constituidopm

principios do seculo XII a suaunificní

ção nacional, que se tem conservado,

inabnlavel até hoje, e que 'inabalavel

se ha de conservar no decorrer dos se.

culos. Em face, pois, da historia, para

nada valem as idéas subversivas pro-

clamadas na reunião de Badajoz; --

mas valem essas idéns como sympto-

ma de abastardamento patriotico por

parte dos portuguezes que a essa reu-

nião concorreram; valem como sym-

ptoma de desejos baixos do dependen-

cia,-e é contra isto que todas as po_-

voações do reino estão protestando com

a dignidade que lhes é propria, com a

dignidade com que o verdadeiro por-'

tuguez se apresenta sempre anteo hes-

panhol, a quem trata com adiabilidade,

mas n quem nada pede por orgulho! '

enhor! Esta cidade, que todos os

annos solemnemente commemora a

gloriosa batalha denomina-:ln das LL'-

n/ias d'Eluas _feito guerreiro que _tig-

mou do vez n inleponoia danação por--

tugueza--lamenta profundamente que

se tivessem, e quasi ás suas- portasl

congregado alguns portugnezese hes-
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. Que Vossa _Magestade Fidelissima,

com sua costumada benevolencia, se

digno_ aceitar o ;protesto sincero, extre-

mamente sentido, d'esta camara con-

tra tão lamentavel acontecirnento,›i-7

protesto apresentado em nome da ci-

dade essencialmente monarchica, que

so uiana'de, pelos seus feitos heroicos,

haver recebido dos Augustos Predeces-

sores de Vossa Magestade o illustre ti-

tulo de muito nobre'c sempre leal.

Haja Deus por bem guardar a pes--

soa c afor'tunar o reinado de Vossa

Magestade por dilatados annos, como

havemos mister.

Elvas, em sessão de 8 de agosto

'de 1893. _

!O Vice-Presidente da Camara ser- judicar muito a qualidade do vinho

vindo de Presidente, - Francisco da pela falta de folha em estado regular,

Silva :Lobão Rasquz'lha.

Os Vereadores, -- Antonio Garcia

d'Andrade, Jentrarão da Silva. Fin-rei-

ra, dlmmel Jagguim d'Abrert, Manuel

dos Somos Lapis, 'Luis Fortunatoí de

Assumpção Nunes, Antonio' Aíonso de

Carvalho.

Oiii“ ”E Cllllllllbl

_12 DE Acosro DE 1893.

Triumphob a. ,justiça e a moralida-

de. Até que finalmente foi o nosso que-

rido Firmino de Vilhena reintegrado,

se assim se pôde dizer, no emprego de

secretario da camara, dc que tão vil-

mente o queriam espoliit'r l

Graças a Deus que ainda ha justi-

ça em Portugal, cousa que parece não

tem andado muito bem ainda n'essa

poetica cidade dos ovos moles e do me-

¡ilhão. ará dos_ miasmas deleterios

d'essa ria? Será a, influencia _das trica-

nas, mas as bellas tricanas do Ai jesus.:

do Manel Coguinho, da Cnuua Verde,í

morrerem como morreria grande ín-

fluencia dos enormes ramalhctes de

cravos que ellas,_form'os_as, pediam

rapaziada com um'auinsíistencia como

pobre pedinte? será tambem da falto.,

d'uma droga que é bem precisa ahipa-

 

.ra diversas limpezas?

Seja o que tor, isso ahi cheira mui-

to mal, é o que por aqui dizem desde;

que ahi _esteve um god“ernador civil

com fumos de tyraiino' o arreganho de'

Calígula.

í ç Ora. poisç está. o nosso sympaf

thico Firmino no seu emprego que des:

empenhou e ha de desempenhar com»

aquella dignidade que lhe_ é propriafe'

que Deus o livre d'csses animalejos in-

vejosçs que são peores que_ o pltylomem

, l¡ V ' _2 Ç , r _ A, . c o ,Emilç'lim :Credong que nomes tão agJ

senhor-l Ad :qualidadep :'que diffe- revestidos! Ea respeito de taesÍnioleà-

tias, isto, por este districto “vae mal.

.ds videiras pouco produziram, e as,

qncztinham algumacousa, o tal maldita

den cabo d'ellas. Não nos bastava a

praga dos republicanos de Badajoz,

que i ficaram de cara a uma banda, se

não estes dois terríveis inimigos do

hello sumo da uva. Os piteireiros é que

não hão de estar contentes. O preço do

vinho vne augmentando, e com elle

_todos os generos. O azeite tambem

subiu 20 reis em litro. O que será do

_nosso paiz? Ora, não ha de ser nada,

visto_ que vamoster manobras milita-

'ros que hdojdo' asljsombrar as curopias

inteiras, e até hão de desbancar as de

Post'dam, onde o' imperador da Russia

tica muito áqucm do nosso actual mi-

nistro da guerra. Segundo me contou

hontem o 33 'da' 4.“ ou da 5.“, sei já

quc vão 20 olüciaes commandar 3 sol-

dados, e para isto ha dinheiro, e não

ha para obras publidas, consentindo-se

que se dê uma ração monastica aos in-

felizes que não tem trabalho. Aquillo

u'uma capital, ou é uma exploração po-

litica, ou é uma verdadeira calamidade.

Consta aqui que o mesmo ministro

da guerra vao tirar-to regimento de ca*-

vallnria IJ d'esso'¡ cidade. Era o que

faltava. Depois de ahi se terem gasto

tantos contos de reis n'um quartel que

é uma belleza, ficar aos ratos? Aveiro

que se levante em pezo contra seme-

lhante dispnrate governamental.

E a respeito de economias, temo-us

ahi a dar com um pao. Estão tão bu.-

rntas que já fazem concorrencia os co-

lebres phosphoros de páo de anti-sello

memoria. As economias veem-ee ahi «

,no ministerio da. guerra.

- Até breve. _ .José.
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SrrUAÇÃo Vtrlcoas E \'lNlCOLA

Começou a novidade born nascida

c bem prestigiada, mas presentemente

não se pôde contar com mais de me-

tade da colheita passada,que foi peque-

na. A floração não se fez cm boas con-

dições, mas deve-se, principalmente,

ao mildz'ú a grande destruição da nova

nascença. A intensidade do ataque é ge-

ral; em todas as regiões se nota a for-

ça da invasão. que destruiu metade, v

pelo menos, da colheita, e ha de pre-

que se nota em todos os vinhedos, e

especialmente nas;vinhns do Minho,

onde a doença atacou ultimamente com

grande vigor'folhas e' 'fructo. Causam

triste impressão as latadas que cercam

as propriedades minhotas o que os la- p

vradores diiiicilmcnte poderam tratar.

por falta de pulverisadores apropria-

dos a este genero de cultura. '

As agulhetas telescópicas, inven-

tadas por M. Vermorel para os seus

pulverisndores Eclair, e cujo cumpri-

mento varia desde' 1,50 até 4 metros,

de vem prestar' valiosos serviços no tra,-

tameuto' das vinhas altas,poís Com os

pulverisadores vulgares, parece-nos

que diliicilmcnte se poderão salvar as

colheitas. Nota-se, no entanto, que to.

dos os que trataram colheram resulta-

do; os que fizeram applicações preven-

tivas salvuram a uva naScida, e os que

trataram mais tarde snspendcram os

progressos do mal c evitnram a queda

e alteração_ da folha cujo etfeito ha do

prejudicar a qualidade do vinho.

O mildiu tem atacado as vinhas do

do nosso paíz n'nlguns nunos anterio-

res, mas não se pensava que fizesse os#

tragos tão violentos, como aquelles'

com que actualmentese lucta.Ninguenf

esrava preparado como sul-facto de co-

bre e com os polvarisadores indispon-

sáveis; para um tratamento; rapido e

regular, mas, de t'ncturo estamos cer-

tos de que esta praga ha-de encontrar,

a lucta preparada para receber com a

necessaria energia. Este nuno fazem-se

se as épocas dos tratamentos, sabem-

se quase as ,castas que se mostram re-

sistentes e até as que foram. indemnes

á doença e, emñm, operam-se, quanto

 

te com os apparelhos aperfeiçoados,

actualmente em uso..

A phylloxera' continuas sua de_-

vastação, e, mau foi para a reconstitui-

ção com as _copas americanas, a invu-

são desusada do mil-dia, que fez desa-

nimar muito os lavradores, dispondo-

os contra -a- postura' de maisvinha.

,Lembrcmo-nos porém, que para omil-

(lin' bn remedio que não é, muito, caro,

c o ataque d'estcnnno é um facto com-

pletamente extraordiunrio, filho das

'oxigencias atmospherícas.Portanto não

desani'mem os lavradores e preparem

terras no verão para“: as baCelladas do

inverno o 'da primavera proxima.

5,;

O commercio de vinhos animOu-se -

um pouco, em resultado dapenosa si-

tuação dos vinhedos. Os preços* subi-

íi-am e antevêem-sc elevações conside-

raveis para ais Vindimas, que serão

muito adiantados, attentlcndo á preco-

cidade' da maturação que caminha ex-

traordinariamente. ' ' l' - '

Vendem-se vinhos do “pasto a -lO

mil réis, nas sub-regiões do Douro, e

oñ'erece-se 13500 e 15700 réiso almn-

de, 'nas regiões do sul. Ao menos que

os' preços' compensem a diminuição da

colheita. OsGOinzii'ei'cini'ites tentam dc-

sacreditar 'os vinhos provenientes de

cepas tratadas' com sulfato de cobre,

mas não ha o menor motivo para ba-

ratear' o'producto por esta causa, co-

mo se verá mais adiante n'nm artigo

que publicamos. '

Em 'França as vendas diminuíram

depintensidade.Não se ariuunciam com-

pras de importancia. A novidade pen-

dente cspera-se quantiosa. [A qualida-

do depende do tempo que fizer d'aqui

em diante. ' “ ' '

i F. d'Almeída o Brito.
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Quando o velho N e', confiando a

intensa barba branca, vein até 'á alma

va-se singelamente na grande harmo-

nia" primitiva das coisas, pros:: 'dos ver-

des ramos da parrn selvagem'nos vir- v

possivel, as' condições favOraveis para gens outciros ricos de 'gigante vegeta-

nma lucta proveitosa. A lição não é

facil, custa cara e desanimou muito-s

lavradores, mas para grandes . males,

e este é enorme grandes remedios, e o

sulfato de cobro' é, por certo, um re'-

medio totalmente etlicaz,

Alguns applicaram o caldo bordo-

lcz, e declaram' não ter colhido ell'citos

promptos e energicos; diz-se que se

tem feito G e 7 pulverisações, segui-

das, sem ter evitado, a'perda da uva; e

nós diremos, sem nada mais querer sa-

bar, que é devido a não se' ter prepa-

rado o caldo segundo as regras prati-

cas prescriptas, ou ater-se applicado

mal, isto á,_~sem ser preventivamente;

pois a applic'ação preventiva do caldo

bardclez é _remedio verdadeiramente cf-

licaz para' o mildizí. Todos devem t o-

mar nota precisa das condições em que

o empregaram este anno, com bom exi-

to, para se gulaer nos nnnos segum-

tes e continuarema colher exito egual;

o melhor remedio iuutilisa-se, se é mal

preparado ou' mal applicado, e é isso,

com certeza,o que succedeu a quem o

applicou seu¡ obter_ resultado vantajo-

so. 0 que dizemos do caldo bordclez e

d'outros remedios líquidos, não dize.

mos dos euxofres cupricos, precipita-

dos, e outras formulas de pós .anti-pc-

rouosporicos. Esses pós podem salvar

a novidade e a folha em auuos de ata-

que', menos intenso, mas n'um' nuno

como o ,que atravessamos, em que as

condições meteorologicas muito tuvo-

reccram a intensidade das cryptoga-

minas, o uniCo remedio de resultados

promptos e series é a dissolução do

sulfato de cobre. V ,

Os pósvdevem agora ser cinprega-

dos, no cacho, para o livrar de 'apo-

Bruvol Os _v pobres trabalhadores drecer, por qualquer ataque. Como

morrem á fome, mas vamos ter mauoi combate contra o oridium e mildiu, os

. n --;xug- , N: -'- '- “z "5- ' . ." › '. 'I'L" ' .r .i v.9'r":* ' ñ.. ^- r ,fri'

ção. Desconhecendo as minhas pro--

prias virtudes, .eu via os prophetas

passarem por mimándiffercntes, e não

lhes sorri pelo' brilhar Betinho da minha

_uva embriagadora melancholia da, cal-

ma natureza, parece' que 'eu' dormia

embalado nos suavissimos cantores

que elles arremessavamao segredoda

minha poisada obscura, como uma es-

mola de graça. . .4' E' foi' pór isso que,

decorridos nunes, ,sobre anuos, eu' era'

ainda a fugidia imagem d'un) idolo

desconhecido', quando o velho. Noé, _co-

ti'and'ov a» intensa' barba¡ branca, veio

até a alma do meu segredo matar as_

fundas 11103038; do seu ,coração .alan-

ceado.

'De repente, sobre as phre'neticas

-acclamações do triumpho, eis-me nn

opulenta meza dos venerandos prophc-

tas e juizes que me ergueram á. cupuln

,iugente dos' thronos mais gloriooos l

Em torno da minh'alma, uma longa

musica de canções frementes'se desen-

rolon'-'-viva,_sobe¡-btt,:'(lclirante. Fugi

do silencio dos outeiros c entrei, no

sonido estrdiente das turbas, nos vastps'

templos, adormecido perlidamente .nas

'aureus taças dos sacril'ici'osrah'routos

de velhos c de donzellas curvaram-se

reverenciosumente á minha passagem,

entoando hymnos de gratidãoc de vi-

ctoria. Sorrirçlhes estontea_ dor. na ,ef-

fervesceucia cálida da minha espuma

de tcpa'zio; cantei com elles no delírio

das grandes solemnidndes; e, n'um

opulento festím, que a Biblia aponta,

juntei. as minhas lagrimas 'de oiro ás

lagrimas dos wiivivasdquamloo dedo

tatidico dos destinos veio escrever na

parede a estranha legenda de Baltha-

z'ar l Sorri, cantei, dansei, e tmlo'eram

vivas :reclamações de lriumpho "em

-'-_'.' .A ,s._-¡. ›.
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_ De .conquista em conquista, em- '

balei-me nos versos apaixonados 'dos

poetas da velha Roma pagã, e aloan- '

ceiwn dia as honras'dc Sor divinisadov

_na corôa de Baccho que escarranchon ~

as: gordas pernas-entre vii-identes fee-r

tões de plantas sobre o bojo 'd'um to-

uelfabuloso; Uma alvar gargalhada

bohemin, que me sai-a continuamente

dos labios, fez rir- as multidões que se:

embriagavam. aomeu. olhar estrolna e'

ao meu cantar ardente- Entrei -no co-

ração das matronas formosas, de braço

dado ás odes estouteadoras! do velho

Horacio. ' Os labios quentes das patri-

cias do . morto .-iniperio deramyme'" n*

honra dos seu beijos no. esto'uteàmcntoi'

dos seus saloes nobres. .Festejei victo-'

rias gloriosas, subi ao mais sublime-

do' Capitalio, penetre'i nos dissolutos

festins dos ephebos, ,e por tim, sub n

.tempestade des: ba'rbnros, assisti ao'

Éden-(mar tremendo d'csse collesso da

Historia. Como-recordação ainda d'us-

sas sumptuosns festas de amor vc de

carne, eis-me rindo perpetuamentenas

odes do velho poeta, com as gordas

pernas escarranchndas entre viridentes

festõesrde plantas sobre ov_bôjo d'um
t

tonel fabuloso l. . .

1V

Mais' tarde sempre no delírio dos

grandes enthusiasmos sinceros, os ca-

valheiros amantes da Edade-media Ie.

varam-'mc no arrebatamento das 'sau-

daçlões triumphaes aos pés; desejados

das seduc'tóras' damas do castello feu-

dal.'E 'os frescos 'labios destas ideaes

mulheres aquecera'm-se 'ao vivo calor'

' da' minha 'alma 'embriagadorm o,_de-

pois de' me tocarem,'tiveram sorrisos

. amantes para ' esses“ "des'grenhndos ca-

W' valleiros do amou-"retos 'e' apaixona-'-

dos. . . Feria-se a guerra om disputa

das foi-mesas Castellãs, 'o 'a minha 'all'-

ma passava' 'pi'õvideucial'iiâos campos

do torneio, promettendo “Victorino, in-

citando acer-agem, r'e vigoraudo a oner-

gia dos, combatente qtiebrantados -ús

vezes no dpsayleuto o na desesperança.

do meu segredo matar as fundos' ma-, VLW/.J “d“ “91601.3 “e fé: -l mm““ 3,5'

goas do'seu coração ala'nceado, en'eraÍ

ainda'a imagem l'ugida d'un¡ idolo dos-

conhecido, Vivendo tristemente na nu-l

vem aan d'umn obscura lenda. Pa 'a3 “meu“ “119,99" mi? dedeglml' AiDaú'

muitas observações proveitosas, fixam-ê não forçar a bíblica ignorancia dos:: E“ d“ victoria' estouteuda pelo 91'09"10

prophetas, a minha existencia passa-

pumn fumcgaute despargiarso sobre_ _as

suas lrontes gucrl'en'ns;c então a easy.

gia era. de aço para sustentar' homen-L-

cnlor qtie'*_dd:'mlllllli :251 um sedespren-

dia, vinha adormecer-so no berço das

minhas "taças. deitados, e' um longo

hymno se õautavav então á. coragem do

vencedor. RclldlaÉse o inimigo'iio ca'-

lor da luctahe, sempre em_ triumpbo,

os cavallciros amantes levavam-me no

arrebatamcnto das grandes saudações

nos pás ,das seduotoras_ ,damas .doi sas'-

tello ,t'oudah

,._ ..-
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'De decadencia em 'decadencim eis-

me hoje no frio armazom do tavernei-

rodo estado, com_ ai_ minh'alma'alge-

(nada tl'isteniertte'na'eatreite'zi't ”d'uma

pipa d'onde pveude pobremonte um, ver-

de ramo do _loureiro. . . A minha ,gran-

h

,de alma desesperada_ e ardente respira

apenas pelo mesquinho batoqne do, bojo

¡l'esta pipa, estreitar-aguia. da luz 'pire-

sn;ua gaiola da treval E se acaso, _ás

vezes, remoçaudo _aos tempos hBl'OlCOÊ's

eu me evado do meucarcere obscuro e

vou poisar no cerebro de qualquer bo-

hemio (Festa cidade, a' ' policia vem,

austera e hostinl, retorceudo a 'bigódep

ra implacavel, e leva-me sob custodi'a

ás prisões do aljube' onde me lazem

dormir u'uma podre enxerga de vadia

. Está reduzido a estes mai-tyrioso

'velho .lbo'hemlo, que ,assistim glorioso

aos festins'dos' reis eae bodds opule'n-

tnsdas. cas'tellãs l '0.' almas' bens eca-

rinhosas de outros , tempos, vindo tra-

zer aesmola do vosso beijo callido ao

frio armazem do tavorudiro. do seculo

onde esta minh'alma_ aljemada triste-

mente na estreit'ez'à ,d'nma pipa d'onde

pondo pobremente um verde ramo de

leur-eixo, . .

  

Adolpho Portella.-
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”ousado 'fazer em tempos queinâo'tein sido acessados do influen-

cia demasiadada Guarda; leis que _não dependiam da Sanc-

çào'lfteal, terem constar¡temente'siibmottidas a' approvação da

poros, segurança' individual, liberdade do¡ pehsar', desses-ever,

e dei'lallar' dance. houve 'tanta para todos 'os' partidos em“ L'is-

boa, "n'estn época.; :a apresentava depois: de dg-

beusa'à's 'revoltado ju'lhóo quadro mais lisongeiro de paz, de

oi'dtim, de *segdrsnçs publies,'o'individual'. Sé as'iinanças não

;tivesbeniptiidiih'arruinadas ,pelo partido da Carta,'se as conno-

queiicissid'ossa época não, tolbo'ssem'l'ainds hoje o pagamento

marenp'r'égaçíqá;_'_§ periodo dêpois de julho a março, _teria si-

do 'paradidatico 'época'- feliz.. Reparem bem osHamigbs sin-

ceros'_ da liberdade lãgiil'quo'aonde acontecia isto' era- nessa

terra_ aleivosamonte fgemaáhá'laa influenciados clubs do terror

do Arsenal, eldaiiriiiddncia da: Guarda. Muitos estrangeiros

prevenidos pdlaisfcalumuiasjdos inimigos da Revolução de _Se-

tembro chegavam aquosos paiz, observaram a Capital nos

dias negando concorrencia, não viam senão'ordem, iam ao

Pausa-'assess' senão respeito, e veneração; e, então disiam

_que lê da anarcliia, do'terror, e dajdosor'demw _com_ que tanto

nos tinham àtoi-'didói" nós não temos'visto.'senâo'r'orilem, se-

gurança, liberdade legal, dignidade Nacional; 'Màs'isto não

podia agradam“ inimigos 'da Raroln'ção de Setembro. Asim

meme' tal ers'o :espírito'tle toleranoia', e _de moderação, dos

partidistas de 'setembro que'os seus' adversários a', força de es-

taremv'llvres, e' seguros, 'tinham resulvido'reganhar à 'sua in-

"ñ-nenem os campoil'e'galfe' como já 'dissemos 'appellavam para,

"a urna: olbit'iírailçNas províncias porémíonde não 'se dizia' que

artesanais-nenem das “clubs, ond-assentes 'o'decnn'tado

terror' do 'discusl,”onde'ulío havia. essa tão“l-êstegmàtisada da

' Guarda, 'corriam'hsjeous'as'de diifer'en'te maneiral AssassiníOs,

roubos-',"fslta'de segurança l publica., o 'individual' faziam 'um

_transmissao _sois oitedtâdo”da Capital .- Alguns :chefes de la-

d'rdes iraniano um titulo' politico assollam i'x'nptinomonto as

provínciasfasáalravsm' as eazas dos cidadãof'eom tanta_ pi¡-

blicidsdc; eVsangu'e frio osmose fossem castellos de inimigo?,

sem dppõsiçüdi'do qse ?ao pássrrga' Capital' não *havia gos_

rnimento ordem, nem: segurança, nem liberdade. As author¡-

"d'ade's sem 'força não podiam' fazer o seu dever, os juizes sem

' apoio 'nt-o oxocbtãvania lei, e a anarch'ia 'debaixo do todas

as fórmas mais m“edbnhas 'reproduzia-so por mil maneiras em

as' nossas ensangueotadas provinciasi E' n'esto estado de cou-

sas fiel, e verdadeiro 'que o gorerno desguarnece as provin-

cias inteiramente para concentrar as tropas na.. Capital, quo

' desaobro't'odo o paiz indefeso para cobrirsCapital, quo autos

disso 'ostenta'va' ordem; força, e liberdade; lá ficam cem legoas

do raia' s' disposiçãol de'I um' Montijo, o'u'do outro ignobil aven-

tureiro Carlista' que as quizesse penetrar”, lá 'iicam os cert'õos

do“ Alem-'Tejo paraldevassarem os grupos'reheldes do Baiôa;

a. serra 'do Algarveoonquista' do Remech'ido, _'o Quingost'ás l'a-

zendo tratados', c'igeijaim'ento o pai'z" abandonado 'a' todos os

'horrores da.“guerra; 'e da anarchia porque 'conforme a. politica

JulioBo'mtim primeiro que t'udo eatava guardar a 'Capital quo

* poderia_ ser' devdrada pelos monstros do' Oceeano, bloqueada

'polos corssrios'do Argel, tragada_ pelo arsenal, ou engolido.

pelo gigante 'guarda Ijiacionbl,'quono sentido d'aquollos srs.

era inimiga 'das liberdades publicas. O certo é, facto que não

- argumento', 'que 'o' diminuto"ox'ercito pertbguez defraudado já.

pelas enormes'perdas em'Espanh'a,-' pi'ofiuidàmente cerccado

pela 'revolta de“JblhO, 'fol'da mamão-parte concentradoiem

Lisboa onde' havia que" destruir uma cansa que ,para'ialgucm

é peior qucicarlistas, Rem'ecbidos, Baiãsà, e Quingostas, e

' nós diseases jãiquál'é, são os grandes'principios' da Constitui-

ção' de*1822, é uma segunda camara elect'iva' o temporario, o

outros que táes. O grande crime, o'crimc imponloavel, o ci'í-

me sem absolvição em que incorreu a guarda, não toi insubor-

dinaçlto, foi o" borrendo'crime'politico de se' 'haver' mostrado

'posto que 'sempre legalmente apaikoiia'da' 'dos grandes princi-

piosida Constituição de 1822, 'que por desgraça 'nóss'a'j'zt' nos

'foi'usurpada 'duas vezes; Que são os* crimes -amnisti'a'dósl e'm

- Ever-setenta; e' em Ruivães, na opinião 'de certa goste, com-

o 'tremendo desejo de' um sistema politico sem' camara'. de por-

_ geminhosfsem voto, sem reacção, sum 'o jus ao mandar' pe.

3 l's' perth mais¡ 'eleitos db povo? cousa' nenhums¡'Estes prin-
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"rações menos :i da sua conservação no poder. Ora assim não

' é quo ee governa nos pnizcs livres, os governos sustentam-so

'pela'_'opinião publica'enão pelas -baíonot'asf' não 'polo principio

estoril de' que 'são governos. 'Por mais que so diga, por niais que

so trabiilhe, por mais qtieise i'ntrig'uo esse* tempo paesou'. Quan-

' do um ministerio conspira nos paizes livros, 'quando se torna

surdo il' Opinião pnblica','.qudndo contrasta a'politica do Par-

lamento infalllVelmento "hadeiter logar um" de'dois resultados,

' ou 'o' :uso'do 'direito d'emissorio exercido pel'a corôa, ou o uso

do direito do resistencia' legal exercido pelo; povo. ¡Desgraça-

do'd'o 'principe cuja politica: hoje em dia na Europa consentir

' *em ¡'mpôr ministe'rios á: opinião nacional :apoiado simplesmente

na. estoritidsde de dm direito a 'nação 'pode sempre cessar quan-

do quizer lpor ser ella quem o delegar no príncipe. -To'doe os

dias' na Europa "model-usou repetem* os' exemplosd'est's gran-

do verdade', mas'sempre inutilmonte para.: s 'politica futura;

succedem-sc as revoluções nmasús outras, inculpam-so sempre

os"prin'c'ipios democratícos, quando a. maior parte das vezes-os

principios-contrarios 'são os' *quei-produzcm'as commuçõ'ee -so-

' sinos.“ Existem' os meios parlamentares, e'ó- a camara 'dos de-

putados/(2 o orgâonlegal 'da opinião'pnblica contra os ministe-

nios', 'dizomsempre em casos semelhantes os falsos amigosda

ordem, 'porém "nos diremos, 'que havia, *parlamento's 'em Erun-

ça' em' 1830 o que apesar 'd'isso ninguem' sega: bojo 'que foi

' necessaria 'a'ReVOlução dedulho; tambem tinhamos 'cortes em

1328 espetar :d'isso'a falta' de resistencia 'legai'idev'part'efdo

povo "perdeu o paiz n'ossd'cpoca'. “ ' ' à ›

”Não queremos' isto prõmover'o 'éàor'cito ^ d'es'te'tre-

mondo _direito do'povo, não queremos mangas nosso lim é

olcointr'arrio, queremos combater,'zquereinos 'revelar', queremos

estigmatisar a causa das revoluções,'lpara que deixado as 'ha-

verllpartindoi do principid de qdo” não' babdbitóà sem causas.

Coildc'adós no ponto mais alto' da historia','com os catalogo::

de innu'me'riiveis 'factos ria'l'luão'fbrada'mos bom alto'aosi ho-

mens poder ,emifoidos'õs' 'paich','que são_ ha'sonão nm°fiieio

do e'vi't'iir asiireivolúçoes,qdoldnão'dar 'causa a' olharem”,

fogueiras, baianot'as, ”deàbhõog tudo' cabo 'espâ'vóridoinoru-
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dança', so tem bom por porta se "bout, se' um ni'alvado' se apn-

déra datsun cabeça coml'ucttltiilcom 'ellccrilhcs 'e iuopci'as chi-

daudo' 'qual-.tz grandes feitos. Marchar'em nov-0mm 'para a

ponto dd“Àlcsálñ'tara, onesoberbsil' de alli' acorda'pnra' ser mi-.

nistro, 'o' metralhar em 'março a guarda 'nacional no Rocio,

tnmbom'para scr ministro, são' cousas igúuós 'para 'este' 'esta-

dista; porque são iguaes a uma terceira, parocomdlic'iigual-

monte canino muito merito'rias, o diz muito fresco no parla-

mento Que sim. Além disso ingrato para ossous melhores ami-

gos, frouetico quando se: lhe 'contesta-a .sua unidade- de mi-

nist'ro'vitalicio, inlapaz pel'oxsou estst fisico do'roflexão atu-

mas, é abusolutamente improprio para sustentar uma' pasta,

'e'nruito mais para presidir a uni-'gabinete em cirminstancias

didi-cais; Quando 'chegou' a 'Lisboardcpois da. «campanha (legu-

› lls'oídbixou-sei dominar pelo' partidotdos vitalicies; quiri :retro-

gradnr, iassoberbouíío Congresso com a influencia da sua 'os-

pada, Conseguiude' esse partido por- meio* deste-instrumento

_- que ficasse pendente, o'parn” rccousidorar o- artigo sin' orga-

“nisação da segunda camara.- Até uoe'aconteuimentes do mar-

ço' tinha semproguardado uma qualidade-boa¡ propendia por

instíncto para. as 'opiniões p'op'dlarés, &o'n'ãmse decodia.. a ear-

regnr o povo com' a -suaiespadmusinda quando contrai-lava a

'sua ambição; essa mesure -qunlidade'iperdeu :1 depois de uma

confeiencí-ahocturnd com axar". ' 'J'ulioé que 'o ' feziroprosentar

como um bonecofnos vergonhosos, c, tragicos acontecimentos

dos'diai; tio-1:3; chegou'àquelle ponto somosaber, - foi-.com

'ii/ellos na torrenteiateonde-*ainda *hoje ignora,e diz-'agora pa-

ira ser ministro 'que'jsinda baile sustentar a Revolução desc.

' 'toínbro,' e'a-*constituiçãoafoíta pélas'côrtes. Felizmente 03101'-

' ros'politicosgd'estehomum jdestão irremesivolmentec.castiga-

dealpelas'consequenciasrinfalliveis dos seus autos, :nonhnm.po.

- der-'horsauo pode salvallo é a 'primeira 'victima condemna.

'- de--á obscuridade; ao- desprezo eterho,Ã a -oonrplota- nulli'dade

politicagrpclo .partido reflexivo da carta.!§ein:4um'igoe,vsem re.

- nurses-parlamentares, perdido rrlvuiní Ãveúgonlrosox'esminho do

L' actosfdespotieos, está'baunido eternamente da. :seus politica.

Usando-?ro do Oliveira tinha; todos ss Qualidades de _um_ e“,



laud d: 0.“. N'cste Horario, que vae

passar a ter publicação mensal,en- till.
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contramos melhoramentos publicos so- .

bre as publicações congeneres, e que M carro de 4 rodas, com tolde de

os nossos leitores saberão apreciar. verniz da Russia, com 410gares

Um d'estes melhoramentos é indicar á dentro e dois fóra, com 2 cadeiras,

primeira vista qnaes são os comboios uma atraz e outra adiante, cons-

de noite c dia, pois o traço ao lado es- truido ha pouco tempo na casa La'-

quei-do 'das horas é grosso para os tourette, do Porto. Quem o preten-

comboyos que marcham das G horas dei' pôde dirigir-se a Antonio José

da tarde ás 6 da manhã; os que mar- de Freitas Guimarães, de Pardo-

cham das 6 horas da manhã até ás 6 lhas, concelho de Estarreja.

da tarde tem pelo contrario um traço H““ no ”AML ”1mm“

fino; E' claro como o dia e a noite,

'3"'anea e Pr“t'm- Parabens 3°“ adm' “lancei Maria Amador, d'Alque.

rubim, aluga as casas que tinha
res. Mas o principal aperfeiçoamento

é o Indice Alphabetzco das Estaçoes. naaqueua praia' e que hoje são de

seu genro o sr. David José de Pi-
Nem todos os viajantes sabem a geo-

nho, do Porto, as quaes teem mo-
grapliia, nem os que a sabem conhe-

cem todas as estaçoes do nosso paiz. ¡Ju-las completas, louças de cosmha

e meza., fogões, dOlS poços, tan ue
Com este indice encontra-se a estação

para lavar roupa, grande quinta e

 

    

   

   

FORNECE-SE para qualquer par-

te em grandes e pequenas quan-

tidades. Preços sem competencia.

Pedidos a Manuel Q. Valente.

CANTANHEDE - Snrms.

LIVRARIA ACADEMICA

Gil-RUA Ariana-69

LISBOA

O proprietario il'csta livraria acaba de receber

um variado sorlíiuento de livros com :is ultimas no-

vidades littcrnrias parisieiiscs.

Livros d'cstudo, scienciais, artes e lcttras. Magni-

ficus livros de missa com ricas encadernaçms. Esto-

jos parailesenho. Assígnziliiras para todos os jornaes

estrangeiros, etc.

Jucarrega-se de satisfazer, com a possivel Iii-¡vi-

dade, todos as encoinmcndas que venham acompa-

nhadas da respectiva importancia.

LIVRARIA ACADEMICA

   

     

    

   

 

on'do se deseja ir sem a menor difficul-

 

dade, graças á ordem alphabetica, á cavalhariças DE

indicação dá¡ páginabe do qàitíiidro onde ' ' F. CHAGAS

vem mai'ca a. 'am em se l erençaui 1,_ , ._6

com facilidade as localidades que tem b' “LÍQÊÃRÍA 9

estação das que só são servidas por de-

ligencius em correspondencia com os

comboyos. Além de tudo isto, é im-

presso em bom papel o que o torna

muito lisivel e custa apenas 50 réis.

Com certeza que vao ser o Horario de

Caminhos de Ferro predilecto de todos

 

EM LUZO JORNAL DE MODAS

LA llilliE NAl'lONALE

A MODA NACIONAL

WSTE antigo hotel melhora suc-

h cessivamente de condições. A's

grandes commodidades que offere-

cem os seus largos aposentos, ac-

cresce o aceio da sua mobília e da Pílula-SB tOÚOS OS sabbados

PHARMACEUTICOS I t

RUA 24 DE JULHO, 58..,_-LISBOA .

A. DA CUNHA 8( BASTOS

NaESTA fabrica preparam-se já os seguintes artigos que vimos recommendar

ao publico:

ALGODAO Iiydrnpliilo, Iiorirn, liemeslalícn.ditu ao (Frasco de 400 grmnmas), iodo forumdo, plicnico,

salicílarlo, com suliliiiindo, com thymol.~-BlllllLANTlNfil-(JABVAU vegetal lavado, pó, dito frasco de cap.

de '250 granimas, dito vegetal granulado, dito frasco de 250 graniinas.-CONFEITOS de alocs, hromclo de

ciimpliora, chlorcto de ferro, copaliiha. cupaliilin e culiebas, ergoiiiio 0,i.-lzictato rle fcri'O. SUIPINIIO de QUI'

nino 0,2--EMULSAO de oleo de ligados de bacalhau com liypusphosphilos-Granger¡ de semen-contra.-

Gráos de Saude, l'. de Frank-GRANULOS antimonio ferriigínosos, :irscnizito de antimonío, arseníato dc

ferro, aiseniato (le soda. :irseníalo de strycliiníns, graunlos strophanlns.-YRRlliADUii d'Esmarck.-l'll,il-

LAS Blond, Blancaril, “infiel, ditas de Wiillet prateadas.-l'ASTlLllAS comprimidas em frascos como as

inglezas com tampa de metal, cm caixas de lr.) frascos; de antipyriiia 0,25, de bi-carbonato ile soda, de bi-

carbonato e cocaína, de bi-carhonato e saccliarina. de chloralo de potassa, de clilornto de potassa c horax. de

. carvão e iodol, de carvão e salol, de cai-vao c naplital, de cascara sagrada: de coca, de coca e kola: de Gua-

rand, de jalapa composta, de incntliol, de sublíiiiado corrosivo, de carvão (f. Belluc (caixa), de chocolate com

santonina, de chocolate com santonína e calomelanos. lllIUlBAIlBO granulado (f. Mental). IlllUM E QUINA

em frascos do formato Roger e gallcl, dito ein caixa de !2 frascos. SlNAl'lSMOS caixa de 40 e de 100.

(Pode iiiipi'ímir-sc o nome do comprador sem :iugincuto de preço conforme :i quantidade).-SEDLITZ gra-

nulado kilo, dito em frascos de 9.50 grammas, formato Clinnteaud. VELOUTINE branca ou rosa, caixas mo-

dulo Couilray. '

Estes preparados rccmumcndam-se pelos bons resultados obtidos, baratcza e descontos.

Os annuncianles não ténrlo a menor duvida da qualidade d'clles, reinelleni amostras a quem as requi-

sitar para a RUA 24 DE JULHO, 382, LISBOA. ' '

 

DIRECTOR TEOHNICO-E. ESTACIO

 

COMPANHIA' PORTUGUEZA HYGIENE

FABRICA A VAPOR DE PRODUCTOS CHIMICOS

os viajantes. Aconselhamos muito ao

commercio que aproveite esta publi-

cação como meio de propaganda para

seus annuncios.

Cura da raiua.-Recebemos um

opnscnlo que tem por titulo Cura da

raiva pelo remedio preparado pela fa-

milia Souza, de Santo íliyrso, um apre-

ciavel livrinho que se le com interesse.

N'cste opusculo, tendente a demons-

trar as virtudes do remedio contra a

raiva, estão reunidos grande numero

   

     

   

sua rouparia. Tem abundantes quar-

tos e sallas de receber, creados fi-

delissiinos para 0 serviço de lio-

mens, e creadas especiaes para o

serviço de senhoras. A meza é va-

riada e abundante, o cosinheiro é

de primeira ordem-_tudo alli e bom

e garantido pelo_ credito de que a

todos os respeitos gosa. Ha meza

ao ar livre e meza em sallz'io e ein

quartos reservados para quem qui-

um numero com nunca menos de

20 desenhos. E' hoje o jornal pre-

ferido pelas elegantes e modistas.

Supplementos de moldes cortados

em tamanho notavel,

Preço do numero avulso 100

réis. Assignatura por 3 ou 6 mezes

800 e 135500 réis.

Pedidos a Fontes P. Mello em

Aveiro ou directamente á Agencia:

65, Praça d'Alegria, Lisboa. (Cen-

tro de assignaturas para todos os

  

   

 

E PHARMACEUTICOS

CAMPO PEQUENO

ESCRIPTORIO PRAÇA DE D. PEDRO, 59, 1.'

PHARMACIA › › › n 60 a 63

Deposito-RUAfDO PRINCIPE, 92 A 100

LISBOA

Esta companhia é a union. no paiz que fabrica em grande escala e,

. J. SIMON, 13, rua Grunge-Bateliere,

zer Servir-se por este modo. Os

preços são os mais commodos o en-

tre 900 e R$000 reis, conforme o

quarto. Tendo-se elfectuado gran-

des mellloralncntos no ediñC'iot ca' Coin este titulo acaba de ser publicado uni.inlc-

da as commodidadesslü 'mir E::a:'253:'2t0aita.','sililt't::4.2211
mais. Tambem se servem jantares pelo meu, a, 4m ,em

e mei-ondas para fóra,tudo á vonta-

(le de quem os encommenda.

EllEADA DE DEN'I'llD

de documentos, ofliciaes e particulares,

em que se dá conta das optimus curas

realisadas pelo referido remedio. En-

tre todos estes documentos, contam-se

egualmente valiosos attestados medi-

cos. Recommendamos a todos a sua lei-

tura, que é deveras apreciavel e util.

  

   

 

   

  
   

  

jornaes de modas).
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LIVRARIA nortear-F. CHAGAS

(i 9 -RUA AUREA-GQ

“sem
ACCACIO ROSA

 

   

     

_ PARA PROTEGER

._ A EPIDERME CON-

TRA as influencias

perniciosas da atmosiihe-

ra, para conservar ou

dar no rosto frescura,

.,.,__s|m“,, mocidade c macieza é 1n-

"'"' 'dispensach adoptar para

'_' atoilete diaria

O CREME SIMON

'preparado com glacerina, e a sua ac-

ção efiicaz e benefica é tão rapida e

tão evidente, que não ha ninguem que

o use uma vez que não reconheça im-

diatamente as suas grandes virtudes.

 

do O Serviço de dentl'0›índuínd° lNOSSl INDEPENDENCIA E o lllEllISllll
o tratamento de creanças. Prefere-se

a que tiver melhores abonações.

N'esta redacção se diz.

nirosuo llll Í'i'Tllll muito

BOA QUALIDADE

   

  

  

Obra illustruda com o retrato do anotar,

profaciada pelo conselheiro,

A. de Sci-pa I'dnwntcl

e procedida de cartas sobre o assumpto, cx-

pressamente cscriptas para esto livro pelos

illustrados pensadores conde de Casal Ribei-

'humana'

 

Antonio FerÊeim FÊHX Junior' vÊn' M. de Labra, Alves Mendes, Fernando An-

de-o a 2d500 réis a caixa de 100 tijo- ton e Thomaz when-o_

los. Cumprem-se pedidos para o paiz PREÇO 600 REIS

e estrangeiro- Vende-se nas principaos livrarias do rei-

Rua Direita ,mas 43 e 47._AVE1R0 no e ouvia-so pelo correio a quem reinetter

' a respectiva importancia ao editor F. da

5“”: 8 a 12, Lisboa.

DICCIONÁRIO CIIIlIlOtlllill'IIlCtl

DE PORTUGAL

(PARTE CONTINENTAL E rasuras)

  

Paris.

AMUNÇIQÊ
VENDA DE I'llDI'ilIEDADES

ENDEM-SE as ropriedades e

fóros da falleci a D. Mathilde

Maria Telles d'Aragão, dlAldeia

Nova, sitas no concelho d'Aveiro,

que são: uma marinha; aQuinta

Nova; pinhaes-os ilhotes de La-

mamá, Perlcos e Rezende; duas

terras lavradias e dois foros; e na

fregueziad'Angeja, um pequeno cer-

rado. Quem as pretender pode diri-

gir-se, em Aveiro, ao padre Manuel

Rodri nes Branco, e por corta, a

José 'Aragão Costa Lacerda, em

Aldeia Nova, pelo Fundão.

BORRAS E SARRO DE VINHO

OMPRAM-SE grandes porções

e ninguem paga melhor preço

do que A. J. Rosa, rua dos Remo-

lares, 8,-LISBOA.

SAL

José Antonio Pereira da Cruz for-

  

A um com pratica de negocio de

H eapella e mercearia, cujo compor-

tamento e probidade se garante. Quem

o precizar pode dirigir carta á Admi-

nistração d'este jornal. '

AOS SRS. PHARMACEUTICOS

De todo o paiz, ilhas adjacentes e ul-

 

por F. A. DE MATTOS

 

Dcsígnando a população por districtos,

concelhos e fi'eguczias; superficie_ por distri-

otosc concelhos; todas as cidades, villas e

outras voaçõcs, ainda. as mais insignifican-

laçõea com¡ a' siastica e militar; as diataneias das freguczias

ás sedes dos concelhos; e comprchcndondo a

amam““ PORTUGUEZA (“YGIENE› indicação das estações do caminho de ferro,

regada queiram enviar os seus ende- do sei-_viço postal, tolegraphíco, telephonico,

reços ao escriptorio da companhia de emissão do vales do correio, de encom-

mendes postaes, etc.

Praça de D. Pedro, 59, 1.°-LISBOA Assigna-se na travessa de S. Domingos,

. 2.“-L' bo .

a fim de receberem gratis o 1.° nume- 331 w a

ro do boletim da companhia, publica-

ção cujo conhecimento deve interes-

sar-lhes .

A' ILLIJSTIlIl CLASSE MEDICA

oga-se aos ea.mos srs. facultativos

ç do paiz, ilhas adjacentes e ultra-

mar que não tenham recebido o ka-

leadarz'o age-nda da

COMPANHIA PORTUGUEZA «IIYGIENE.

o favor de enviarem os seus endereços

ao escriptorio da mesma companhia.

    

CONTRA A TOSSE

Auctoi'isada pela Inspectorz'a Geral

da Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente auctorisado peloConsolho de sau-

o de Publica ensaiado e approvado nos hos-

59' Praça de D' Pedro' 1' _LISBOA pitaes. Acha-Sc a vendo. em todas as phar-

 

nece sal tino das suas salinas,

sitas na ria de Aveiro; 0.13535000 réis

cada wagon de 10:000 kilogrammas,

posto na estação do caminho de

ferro d'esta cidade, pago á Vista.

Tambem vende na eira da muri-

nha a. 16d000 cada barco.

Rua de José Estevam n." 87,-

Aveiro.

 

M_«-- macios dc Portu al e do estrangeiro. De-

O ADVOGADO posito geral na PÊarmaoia-Franco & Filhos,

em Belem.Os frascos devem contor o retra-

to e ñriua do auctor, o o nome ein peque-

nos círculos amarollos, marca que está de-

- - positada em conformidade da lei de 4 de

mudou o seu escriptorio e a sua ¡unho de 1833_ _

reSldBÚCIa para 0 Largo da Trlnda' l Deposito em Aveiro.-Pharmacia g Dro.

de, [1.° 17, 1.°-em Lisboa. guria. Medicinal de Ribeiro Junior.

 

Precisa-se de uma creada para to- _ 1

"amar que “ud“ “3° Mhz“” "e“ tes; a. ivisão judicial, administrativa., eccle- '

por processos, machines e apparellios os mais modernos e aperfeiçoados, grun-

de numero de preparações e especialidades chimico-pharmaccutícas em perfei-

ção de acabamento egual ou superior ás simulares d'origcm estrangeira, sen-

do porém as de seu fabrico garantidas pela companhia, nos seus componentes

tanto em quantidades, como ein qualidades e por preços excessivamente iizenores.

Além d'isso a companhia negoceia em todos os artigos que interessam

ás classes de medicina, cimrgi'a, pharmacio, o chimica, taes .como objectos de

cautchouc. appai'cllios de laboratorio, etc., sendo pela sua dupla qualidade

de fabricante e commerciante em grande escala, a casa fornecedora mais con-

veniente e completa dc pharniacias, liospz'toes, laboratories chinzz'cos, etc., etc.

Fornecenbse catalogos e informações

a quenl as requisíte

ÉAMBIS'1“A TESid"“

78, llIlA DD ARSENAL, 78

STA casa o a _que olicrece as melhores vantagens ein todas as operações de cambio c loterias. Esta casa é

. . . , a unica que vendo ns bilhetes da loteria portuguesa a @000, ineios _billivlcs a “25500 e dcciinos a 500

T0, G- Amante: Ollvmm Mal'tlmb lwphael J reis. Basta :iddicionar ao pedido o poi-tc do correio c dirigir ao cambisla Jose lt. T05I(l.-IAESB(JA.

CONTRA 0 .llllllll Il 0 Ollllll
ENXOFRE ESTACIO

Instrucções e attestados gratis-C.“ portugueza HYGIENE-

Praça de D. Pedro, 50, Lisboa

  

PREGOES “DARAME

ENVIA-SE TABELLAS A QUEM AS REQUISITAR

EDMI'HIIIIA VIE'I'DIllA

Rua. das Janellas Verdes

LISBOA

 

mto producto u se vende l,

em fruto. do v, c '1, dl q .

' um pad¡ \ tum. lendo ni nluvc n l

- mniqueubkn-ne- me '4'

- dllllo dl pau no¡ :sro

y m po"” “RIA“ I um

::u o \hum-l 4¡ A :spams imirkmkn
ta

¡maix-(lo c a ruin¡

manos '"“""“'”“”“
MM. n Ml¡ n

A* WII &mc-nom dc
“flw” WMPMO

::mundo ¡inunda- '-',

MOÚNOÍ do¡ mau -

i'mtwfl mimo-

vn z :Iii-Kel, iiimo .-

d: !sitios cam do ,

Pano e cuirnl iu- '

BACALHAU

PARA

punha c ¡ni-nl- A i

lcuuud'rsse prestam

documan pó: um

:vidrnm n Ilm riv-

mdu d'ni: pcdtm-o

.uniu ihrrupeulim c

rabeta consumia¡ i¡ no".

ñnoçs do PUNKO mm n. H

-' metendo cum». D B

l Muuuo ”IDC".

, icu d. wc ocupem

' me pela¡ brilham

i lu ::saludos aon-

_t do¡ I|I (Ilnlfl do¡

~' me¡ medicos

1 .Admuudo na bos-

¡Iliu a: 5 lou c mn

dependemiumiwcu-

,çiudonuyloam nc.

ur «duelo c do u-

› pelo “mind. d: unc-

r law"..ldmiruvekmnu\

_ wluldo pelo¡ .Manager

_J wdclkuo¡

  

   
   iiNico ç

FUNDAS NiCiONAEpE E ESTRANGEIRAS

All'l'llllln l'ElXElllã DA MD'M'A i

RUA DE D- PEDRO','8'7 '

PORTO

' RANDE'sorti'mento de todas as classes de fundas dos melhores

systemas conhecidos, fazendo-se por medida para todas as 'roturas,

cujas necessidades só assim podem ficar garantidas. Tambem se fazem fun-

das para creaiiças,curando-se todas, sem ser por milagre, mas só com o uso

das fund'as d'esta' casa eo competente exercicio physico. N'este 'estabele-

cimento encontra-se um grande sortimento de cintos umbelicaese-

mechanieos, assim como ¡neías elásticas, suspenso-

ríos escrotais, etc., etc.

No mesmo estabelecimento faz-se toda a qualidade d”:¡pparelhos

orthopedícos para todas as deformidades que aparecem no corpo hu-

mano e que seja compativel a sua applicação; O systema porque são executa-

dos estes apparelhos e fundas -é bem conhecido dos ex.“

¡nedicos portuguezes e de muitos estrangeiros, que os recom-

mendam aos seus pacientes com a maxima confiança.

E como não ha de ser assim, pois que se a digna classe medica.

portugueza. viu pela. primeira vez fabricados em Portugal, appa-

relhos e fundas com perfeição, e' satisfazendo aos que soñ'rem confor-

me as suas necessidades, devem-n'o unicamente só a mim, sendo o primeiro

que ha 32 annos introduzi no paiz o ramo orthopedista, fazendo-o

sempre acompanhar de todos os melhoramentos o descobertas que tenho fei-

to á custa d'um aturado estudo, e segundo as necessidades que se tem apre-

sentado. N'estc ponto nada tenho que receiar, nem invejar dos estrangeiros.

Previno, por isso, os dignos farmcultativos e os meus numerosissi-

mos fregueses para que não confundam o meu estabelecimento com outros de

egual genero que hs na mesma rua e cujos proprietarios foram meus oliiciaes.

Antonio Teixeira da Motta.

FILTRO CHAMBERLAND

SYSTEMA PASTEUB

O unico filtro industrial capaz de se oppôr 'eficazmente á transmissão

das doenças pelas aguas destinadas á alimentação. Unico filtro adoptado ine-

diante concurso para o 'serviço do exercito francez.

_______(,,)___._

ACADEMIA DAS SCIENCIAS

' PREMIO MONTLOION

SEIS MEDALHAS DE HONRA

 

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 18.90

'UNICA llllllltlll DE OURO

Concedida pela classe de hygt'ene, conme consta do catalogo afora¡

das recompemae-Classe 64, pagina, 4:794

 

Deposito especial para Portugal, Rua Nova do Almada, 7 9-Lisboa.

NOTA-Remettetn-se catalogos illustrados com os diversos typos

de filtros e preços dos mesmos a quem os requisitar.
_ _,V ---...._--._._--....,......7.............. . A...›-_...._...H..................._.T._,.....,__......_.........,._...... __“.._«_.._.,...--.._._

w
Remedio acharam) Para a cum rapida de

afecções ,do peito, oatarrhos, males da gor-

gaata, breno/idos, resfriamento, dez/luxo, i'heuinatz'smo, dores, etc.,- 20 annos do

maior successo attestam a efficacia d'este excellente derivativo, recommenda-

do pelos primeiros medicos de Paris. ' w

Deposito em todas as pbarmacias.-Em Pariz, rua de Seine, 31.

  

Consultorio Medico-Cirurgico

_DE_

'Molestias de Senhoras we Greanças

DAS MÉDICAS

Laurinda de lloraes Sarmenlii e lurelia de Moraes Sarmento

Consultas das 1 1 horas da manhã. ás 3 da. tarde

Chamadas para. PARTOS a. qualquer hora.

579-RUA DO ALMADA-5'79

DIRECTOR E RESPONSAVEL-M. 1'.

Typograpliia Aveirense,Largo da Vera-Cruz.-Séde da administração

Rua da Vera-Cruz, Aveiro.
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loiro entendido, mas faltavam-lhe toda; as oircumstaucias ne-

cessarias a um ministro de finanças, incapaz de conceber, o

dc redigir por si um projecto de lei sobre as materias da. sua

profissão, o mesmo de avaliar qualquer plano redigido por

outro, embrulha. ou apresenta com falsidade no parlamento as

cifras da sua repartição, só para evitar uma derrota e ser

ministro.

:Havia longo tempo que tinha declarado que no mez

de fcvareiro estariam livros os rendimentos das alfandegas,

apesar disso apresentou-as oneradas com muitos centos do

contos quando n'csse mez se agitou a questão financeira. no

congresso; não considerou a cargo da sua repartição senão os

credores a quem era obrigado a pagar por força, toda a. mais

despesa do estado cru para elle uma. entidade nulla; com

quanto tivesse com que pagar ao palacio, aos Estados-Unidos,

ii. França, e ii. tropa que em Lisboa tinha as bniouetas levan-

tadas estava contente e feliz; que a viuva, oreformado, o pro-

fessor, o o juiz gemessem, delinhasscm, o morrossem ex-san-

gue nos Províncias, era para elle muito indifferento; as dif-

ticuldndes que podiam provir ao seu ministerio so cuidasse

dos meios dc acudir as classes de credores agonisantes eram

para elle cousas muito mais sensíveis do que _todos os horrores

da. miseriu dessas infelizesiclasses. Consentiu que nos actos

publicos do seu ministerio transluzisse toda a sordidez de niu

marcador avareuto exigindo de um seu college que mandasse

sabreestor n'uma execução que a Fazenda Nacional lhe movia

por 456000 réis de decimas; infelizmente não foi insento das

suspeitas de participar dc transacções que nascem do descre-

dito e da. miseria publica. Por cobardis, servilismo, e falta

de amor de Patria preferio sempre na collisão de interesses os

_estrangeiros aos nacionacs; é porém de justiça confessar que

sendo milu ministro de fazenda não tinha parto nenhuma. na

'politica secreta do ministerio; dessa parece por todas as appu-

rcncias que fizeram sempre monopolio exclusivo o ar. Julio o

o sr. Bomfim não duvidamOs de que se fosso commcttido con-

cordaria com dois ministros, mas_ acreditamos que nunca o

v iniciaram pos grandes mystorics ou porque não cancion¡ do

Bill

Quem foi o conspirador n'essa epoca infeliz? foi o throno que

dissolveu as côrtes citando a Carta, ou foram os heroes do

Porto que se levantaram para llte resistir; estes foram mai-ty-

rca da liberdade, aquelle não foi senão um rebelde. Quando

os governos aspiram ao despotismo nunca dizem que desejam

ser despotas, é sempre om nome da liberdade, em nome da.

ordem, invocando a prosperidade publica, que se opprimem

os povos; é sempre com o nome do rebeldes, o de traidor-es

que são tratados os amigos das instituições liberaes pelos go-

vernos que o não são. Nada provam os nomes, os factos fal-

Iam mais alto, houve da parto do governo um desígnio mau,

liouve por consequencia natural e infallivel uma reacção no

espirito publico. Eis-aqui tudo quanto houve no principio dos

acontecimentos de março. Convem acaso que um povo coutic

inteiramente indoloutc na omnipotencia !parlamentar contra os

abusos do governo? que resultados teve essa confiança cm

1828 a perseguição, os ferros, os cadafalsos, c a emigração.

Apesar da. provocação do governo, apesar dos indícios de cons-

piração que da'suo parte apparcceram, todavia o povo não

usou do seu direito do resistencia legal, o limitou-se'simplcs-

mente no dia 1.° de março a. deliberar acerca do exercicio do

direito de petição_ Dentro dos limites da. legalidade esteve por

tanto circninscripto o procedimento do povo no dia 1.° de mar-

ço em que a guarda por occnsião de uma reunião legal para

n revista mensal deliberou acerca do seu direito de petição.

Tão grande porem foi o esci'upulo d'aquclla respeitavel corpo-

ração que não admittiu a proposta do uma mensagem a S.

Magostadc. Tinha ,ido dada a demonstração do muitos mil

cidadãos respeitavois por todos os titulos. Fez o tucano_un

faria um governo filho legítimo do principio do direito divino;

oncastellou-sc na legitimidade, considerou as demonstrações da

opinião publica como acto do rebellião, agarrou-eo as 'pastas

sem nenhuma consideração pelo boin publico, não praticou

acto nenhum do patriotismo, do desinteresse, de abiiegaçào

que inspirasse alguma virtude cívica, não aconselhou a. S. Ma-

gcstade que escutasse o clamor publico, disse nas côrtcs que

não havia de sahír empurrado, ici surdo a todos as conside-

390

cipios são os chamados cantagíosos, o pelos quaos um poder

declara guerra do morto a uma nação quando os professa. A

historia secreta d'osta politica não a. sabemos nós ou não vem

para o caso dizclla agora, tão pouco entraremos por ora nos

manejos, nas intrigas, nas influencias porque foi dictada; acro-

ditamos que ninguem quererá. negar a gloria d'ella 'aos srs.

Julio e Bomfim; produzimos um facto publico, e depois d'este

outro. Na verdade aquellcs ministros nunca se atrevcram a

defender semelhante facto praticado por ellos, e assim quan-

do o sr. Bomfim eralou interpellado, ou particularmente ur-

gido acerca. dos motivos porque concentram tropas em Lisboa,

nom o confessava, nem o defendia, respondia que as tropas

vinham para Lisboa para. se vestircm, e quando este pretex-

to já não era bastante dizia que continuavam a estar em Lis-

boa por serem aqui os seus quarteis, Na verdade retirar um

exercito dos pontos quo devia occupar para. vir buscar as fur-

das a Lisboa, o mettc-lo em quarteis quando era mister que

e tivesse cm campanha são cousas dignas do principal acto

dos acontecimentos de março. A concentração portanto das

_tropas em Lisboa contra todas as rasõcs de conveniencia Na-

cional, scui nenhum motivo plausível, demonstrou' claramente

que havia da parte do governo um plano occultó, o sinistro,

quo não tinha por tim senão sopear as influencias que favore-

ciam a Revolução de Setembro, c -dar alento ás forças oppos-

tss, que debalde tinham tentado destruíl-a; houve portanto da

parte do governo uma. provocação ao espirito publico, uma

aggi'essão contra n. Revolução de Setembro, e uma. verdadei-

ra. conspiração; porque é uma verdade tremenda que é neces-

sario sustentar que nos governos livres não são-sómente os po-

vos que couspíram contra a. authoridade, tambem muitas ve-

zes, o as mais d'ellas são os governos os que conspiram contra

a nação. Quandolum governo tende claramente ,para subver-

ter a constituição do paiz, c o povo se levanta _quem é .n'essc

caso o conspirador é o, governo, e não o povo; n'cste caso a

resistoncin é um acto legal, é uma virtude, e um heroísmo. Se

ein 1828 o povo honvéra resistido aosprimeiros_ actos despo-

tioos do tucano-quantas acesas' de horror teriam poupado?
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cllo ara isso ou Jor nc nfto unliain n'ellc confiou s ara osP l P 9 P

~ ajudar por faltado talento. '

O sr. José Alexandre do Campos não fera do contracto

com as potencias occultss d'csta época, ministro da corôa só-

mente'nos conselhos', escutandoa voz do povo pela opinião

publica manifestada nas cortes,_o'_nunca por impressão score-

'ta__esteve redusido a ser ministro de simples Í expediente" que

dospacbava com assiduidade. O seu erro foi s. sua demasiada.

confiança, e boa fé nos seus collogas. A sua politica oucerija-

va-se no principio de que a consolidação da Revolução de Se-

tembro ora o meio unico de remediar os males publicos, atá

mesmo aquelles que s revolução podesse _ter occasionado; que

qualquer meio do rctrogradaçãohavia de vir s ser' fatalpara

aqcllcs mesmos que tinham solfridopela revolução, porem os-

tc principio não era uma profissão banal, era o caracter dos

seus actos officiaes. Havia de resultar porem necessariamente

d'aqni que como as potencias occultas faziam tudo n'esta epo-

ca, c'os poderes politicos do estude muito pouco, este ministro

que não reconhecia senão os ultimos,e não tinha relação com os

_' primeiros não podia ter quasi nenhuma influencia na politica

geral do governo, 'o que na verdade era constante nos circu-

los bem informados.

Taca eram os caracteres do que era composto o' minis-

terio que governava o paiz nos dias de março, passaremos

agora aos seus actosanteriores a esta epoca, o quo são acou-

_sa unica dos acontecimentos de março., Havia ,muito tempo

. que a Guardo Nacional) de Lisboa_ por um rasgo de patriotis-

mo, dedesinteresse ..ode devoção cívica fazia gostoso, e sem

murmurar o serviço da capital; em meio¡ de, profunda tran-

quilidade discutia_ o congresso o alei fundamental com pru-

dencia, moderação, e liberdade completa. Os ministros se não

govcruavãomolher, era. porque não sabiam mais', ou ,porque

não queriam; se quizerem sor_ verdadeiros hãode diser que

nunca sentiram_ coacção, senão d'essa. força inimiga da Revo.

loção de setembro: S. Megcstadc a Rainha, tinha tanta fiber.

dade que, até tinha_ negado a sancção ás leis dascàrtesvcons.

_tituoionaeiç cousa; que seus_ ,augustos pitcdesçessores não tinham

.. . .. _l
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